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O presente trabalho insere-se no âmbito do curso de Licenciatura em Economia e Gestão, 
variante Auditoria Financeira na Universidade Jean Piaget de Cabo Verde. O seu objetivo 
é analisar a perceção dos estudantes sobre a qualidade do ensino superior, tendo como 
público-alvo os estudantes das instituições de ensino superior da ilha de Santiago. 
Numa era globalizada e de forte concorrência entre as organizações a qualidade afigura-se 
como fator crítico para assegurar a competitividade e sobrevivência de qualquer 
organização (Pires, 2011). Neste contexto, as instituições de ensino superior em Cabo 
Verde enfrentam novos desafios e exigências, uma vez que a esfera educativa moderna 
está demarcada por preocupações relacionadas com a qualidade da educação bem como 
com o desempenho das organizações educativas e, neste contexto, devem levar em conta a 
perceção dos seus principais “clientes”, os estudantes, sobre essa matéria. Neste sentido, o 
Ministério do Ensino Superior, Ciência e Inovação vem trabalhando, com o apoio da 
cooperação brasileira, na implementação de um Sistema Nacional de Avaliação do Ensino 
Superior.  
 
O desenvolvimento deste trabalho integra-se num quadro metodológico em que se incidiu 
sobre a abordagem quantitativa e exploratória, aplicando o inquérito por questionário a 
uma amostra de 371 sujeitos de uma população de 10.397 estudantes das instituições de 
ensino superior da ilha de Santiago. O método utilizado foi a amostragem probabilística 
estratificada não proporcional e a seleção foi feita de forma aleatória simples. Os dados 
foram tratados no programa Statístical Package for the Social Science (SPSS), versão 
20.0, complementados pelo programa Microsoft Excel 2007. A análise baseou-se na 
produção e interpretação dos resultados das tabelas, dos gráficos e dos testes estatísticos. 
 
Os resultados obtidos revelam que, na perceção da maioria dos estudantes, a qualidade do 
ensino superior na ilha de Santiago é boa. Contudo, foram identificadas áreas prioritárias 
de intervenção com vista à melhoria da qualidade no ensino superior, a saber: a 
preparação dos estudantes para o mercado de trabalho, as condições das instalações e 
serviços das instituições e o funcionamento dos cursos. 
 





The present dissertation research is framed in the extent of obtaining a degree in Economy 
and Management, Financial Auditing Specialty, at Jean Piaget University of Cape Verde. 
Its objective is to analyse the students' perception of the quality of higher education, 
aiming at the students from the institutions of higher education on Santiago island. 
 
In a globalized era of high competition among the organizations, the quality appears to be 
as the critical factor to ensure the competitiveness and the survival of any organization 
(Pires, 2011). In this context, the institutions of higher education in Cape Verde face new 
challenges and requirements, once the modern educational sphere is demarcated by 
concerns related to the quality of education as well as the performance of educational 
organizations and, in this context, should take into account the perception of the main 
"customers'", the students in this case. In this way, the Ministry of Higher Education, 
Science and Innovation has been working with the support from the Brazilian cooperation, 
in implementation of a National Evaluation System of Higher Education.  
The development of this research fits within a methodological framework falling on the 
quantitative and exploratory approach, applying the inquiry by using questionnaire to a 
sample of 371 from 10.397 students from the institutions of higher education on Santiago 
island. The applied approach was the non-proportional sampling stratified probability and 
the selection was made in a simple random way. The data was analysed through the 
program Statistical Package for the Social Science (SPSS), version 20.0, complemented 
with the program Microsoft Excel 2007. The analysis was based on the production and 
interpretation of the results of the tables, graphs, and statistical tests. 
The outcomes reveal that, from the perception of most of students, the quality of higher 
education on Santiago island is good. However, there were identified prioritised areas for  
intervention in order to improve the quality of higher education, such as preparing 
students for the job market, the installation conditions and services from the institutions 
and the functioning of the courses. 
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Introdução 
Contextualização do problema 
  
A partir dos meados do século XX conheceu-se uma nova era, alicerçada em profundas 
transformações sociais, cujos resultados e impactos estão sendo notórios e fortemente 
visíveis no presente século. Estas transformações ocorridas em todas as áreas do saber 
tiveram também como móbil, entre outras, a globalização.  
 
Vivemos em um mundo novo, onde as únicas certezas são: o aumento da concorrência e 
da globalização. Não podemos competir ou sonhar em construir uma prosperidade 
dinâmica, competitiva e inovadora compartilhada por todos na economia se os recursos 
humanos não são capazes de competir com os melhores do mundo. Na verdade, no 
mundo super competitivo de hoje, o conhecimento é encarado como o fator mais 
importante da produção conforme refere o Programa do Governo de Cabo Verde para a 
VIII Legislatura, 2011-2016. 
 
Neste contexto, caraterizado essencialmente por uma crescente e forte concorrência 
entre as diversas organizações, a qualidade afigura-se e autoproclama-se como condição 
sine qua non para assegurar a competitividade e a sobrevivência de qualquer 
organização (Pires, 2011). 
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Segundo Sebastião (2006), a década de 1990 foi considerada a década da qualidade no 
ensino superior, embora já tivessem sido criados alguns mecanismos de garantia de 
qualidade em alguns países na década de 1980, como é o caso do Reino Unido, 
Holanda, França, Austrália, Alemanha e Estados Unidos. Mas, a questão da qualidade 
surgiu devido à massificação do Ensino Superior e a consequente expansão das 
instituições desse nível de ensino, com as preocupações ao nível da despesa pública e o 
aumento da concorrência que veio fomentar a procura de melhores serviços públicos 
(Sebastião, 2006; Santos, 2007; Almeida, 2010).  
 
Em Cabo Verde, o ensino superior conheceu várias mudanças nos finais do século XX, 
resultantes das transformações operadas no país a vários níveis, provocando um 
aumento considerável de estudantes em formação superior no país versus formação no 
exterior e, por conseguinte, registando-se um incremento exponencial do número de 
instituições de ensino superior.  
 
Atualmente, as instituições de ensino superior em Cabo Verde enfrentam novos desafios 
e exigências, assentes em novos paradigmas educativos, na medida em que a esfera 
educativa moderna está demarcada por preocupações relacionadas com a qualidade da 
educação e com o desempenho das organizações educativas.  
 
Já foram introduzidas várias regulamentações sobre este setor mas ainda nota-se a 
carência de vários instrumentos e dispositivos, mormente o sistema de avaliação da 
qualidade. Alguns trabalhos de avaliação da qualidade já foram produzidos através do 
apoio da cooperação portuguesa. Preocupados com esta situação, o Ministério do 
Ensino Superior Ciência e Inovação de Cabo Verde acaba de criar uma equipa de 
avaliação da qualidade, com o apoio técnico da cooperação brasileira, tendo sido 
realizado em Outubro de 2013, na cidade da Praia, um Seminário sobre a “construção 
de indicadores, directrizes e instrumentos de avaliação do ensino superior”. 
 
A avaliação da qualidade dos serviços prestados por estas instituições constitui matéria 
de extrema importância, uma vez que permite às instituições identificarem as suas 
potencialidades e insuficiências, possibilitando-lhes a tomada de medidas que melhorem 
a sua qualidade.  
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Neste sentido, na visão de Sebastião (2006), a avaliação por parte dos estudantes 
tornou-se um dos importantes elementos do processo de análise da qualidade do ensino 
superior, enquanto clientes, utilizadores, atores, e beneficiários das instituições, pois 
através dessa avaliação podem contribuir para a melhoria contínua das instituições. 
 
Assim, urge conhecer a situação atual segundo a perceção de vários agentes educativos 
bem como a identificação de fatores críticos da qualidade de serviço na perspetiva dos 
estudantes que, neste caso, são considerados “clientes” primários deste processo de 
qualidade. Por esta razão, propôs-se o estudo da problemática da qualidade de forma a 
analisar a perceção dos estudantes sobre a qualidade da formação superior na ilha de 
Santiago, e quiçá, poder contribuir com dados e informações reais, propostas e 
sugestões para a melhoria da referida formação em Cabo Verde. 
Relevância do trabalho 
É óbvio que trabalhos sobre a perceção dos estudantes sobre a qualidade do ensino 
superior em Cabo Verde, em particular na ilha de Santiago, permitem apoiar decisões 
relacionadas com a qualidade das instituições de ensino superior. Neste sentido, as 
várias razões que levaram à escolha deste tema assentam basicamente nos seguintes 
aspetos: 
 
 Contextual - em decorrência do setor do ensino superior ter atingindo um rápido 
e contínuo crescimento no nosso país, acresceram os debates sobre a qualidade 
do ensino superior em Cabo Verde. Neste contexto, este estudo contribui com a 
visão dos estudantes sobre a matéria;          
                                                                                                                
 Económica e social – a qualidade da formação superior está intimamente 
correlacionada com a qualidade dos profissionais que ingressam no mercado 
de trabalho e, por isso, torna-se premente estudar a qualidade das instituições 
de ensino superior. O estudo da perceção da qualidade na opinião dos alunos 
pode permitir a identificação de fragilidades e de potenciais áreas de 
melhoria no sentido de possibilitar às instituições melhorarem a sua 
performance; 
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 Pessoal – pela experiência passada como estudante universitária, tenho pessoal 
interesse em contribuir para a melhoria da qualidade do ensino superior, indicando 
qual a perceção dos estudantes sobre esta matéria.  
 
Pergunta de partida 
 
Seguindo a lógica de pensamento e com o objetivo de materializar este trabalho, 
apresenta-se a pergunta de partida desta investigação, que segundo Gil (2002) constitui 
a pergunta através da qual procura-se exprimir mais exactamente possível aquilo que se 
procura saber, compreender melhor, e que constituirá o fio condutor da investigação. 
Com base no exposto, definiu-se a seguinte pergunta de partida: 
 
Enunciação das hipóteses 
Formulada a pergunta de partida, parte-se para a formulação das hipóteses. Gil (2002) 
considera a hipótese uma expressão verbal suscetível de ser declarada verdadeira ou 
falsa. Assim sendo, formularam-se as seguintes hipóteses: 
H1: A maior parte dos estudantes tem a perceção de que o ensino superior na ilha de 
Santiago tem boa qualidade. 
H2: Os estudantes têm maior perceção da organização dos cursos do que do seu 
funcionamento. 
Objetivos do Trabalho 
Objetivo geral 
Este trabalho visa essencialmente analisar a perceção dos estudantes em relação à 
qualidade da formação superior na ilha de Santiago. 
 
Qual a perceção dos estudantes em relação à qualidade da formação superior na ilha 
de Santiago? 
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Objetivos específicos 
O presente trabalho tem os seguintes objectivos específicos: 
 Identificar a perceção dos estudantes em relação às dimensões da qualidade do 
ensino superior analisadas; 
 Indicar, na perceção dos estudantes, as dimensões prioritárias de intervenção no 
ensino superior, na ilha de Santiago; 
 Estabelecer a relação entre as dimensões analisadas e a perceção global sobre a 
qualidade do ensino superior; 
 Verificar o grau de satisfação dos estudantes com as dimensões identificadas, 
segundo as instituições de ensino superior estudadas e variáveis moderadoras; 
 Caraterizar as instituições de ensino superior da ilha de Santiago. 
Estrutura do trabalho 
Os pressupostos, bem como a metodologia adoptada, mormente a pergunta de partida, 
as hipóteses e os objetivos do estudo, conduziram à adoção de uma estrutura de 
trabalho, a saber: 
 
 Introdução  – foi descrita a contextualização do problema do estudo, a relevância 
do tema, a pergunta de partida, os objetivos gerais e específicos, as hipóteses de 
investigação, a estrutura do trabalho e as dificuldades encontradas na sua 
elaboração; 
 Capítulo I – Fundamentação teórica – foi abordado os conceitos e os seus 
aspetos correlacionados concernentes ao tema deste estudo, referindo com maior 
relevância aos conceitos de qualidade no ensino superior; 
 Capítulo II  – O ensino superior em Cabo Verde – faz-se uma breve referência 
ao regime jurídico e ao sistema de avaliação do ensino superior. Ainda, foram 
apresentadas a perspetiva histórica deste setor e o panorama do setor educativo 
cabo-verdiano; 
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 Capítulo III – Caraterização das instituições de ensino superior da ilha de 
Santiago – apresenta-se uma breve caraterização das instituições de ensino 
superior, tendo em conta os aspetos legais e organizacionais, bem como os 
cursos disponíveis; 
 Capítulo IV – Metodologia de investigação – definiu-se os métodos e os 
procedimentos utilizados no estudo, os sujeitos e a amostra da pesquisa, bem 
como os instrumentos de recolha de dados utilizados e as técnicas de análise e 
discussão dos resultados; 
 Capítulo V – Análise e discussão dos resultados – procederam-se à apresentação 
e interpretação dos resultados da aplicação do inquérito por questionário em 
tabelas, gráficos e medidas estatísticas. A discussão dos resultados foi efetuada 
ao longo da análise dos resultados, com base no referencial teórico. 
 
Ainda fazem parte desta memória a conclusão, a referência bibliográfica, os apêndices e 
os anexos. 
Dificuldades encontradas 
Na elaboração deste trabalho enfrentaram-se algumas dificuldades, das quais indicam-se 
as principais: 
 
 Algumas instituições demoraram a conceder a autorização para que se pudesse 
fazer a aplicação dos questionários, o que causou um pouco de atraso na 
elaboração do trabalho; 
 Alguma falta de interesse por parte de alguns estudantes, no que diz respeito ao 
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Capítulo I: Fundamentação teórica 
No presente capítulo serão definidos os conceitos inerentes à qualidade, particularmente 
a qualidade do ensino superior em si. Esta abordagem será desenvolvida na perspetiva 
de alguns estudiosos com o fito de dar um alicerce teórico à realização do estudo.   
1.1 Perceção 
Etimologicamente, a palavra perceção vem do latim perceptĭo e refere-se à acção e ao 
efeito de perceber ou percecionar (receber através de um dos sentidos as imagens, 
impressões ou sensações externas, ou compreender e conhecer algo). A perceção pode 
fazer referência a um conhecimento, a uma ideia ou à sensação interior que resulta de 
uma impressão material feita nos nossos sentidos
1
. O Dicionário Escolar de Língua 
Portuguesa (2009) define perceção como a faculdade de apreender por meio dos 
sentidos, intuição, entendimento, compreensão, representação mental, noção, ideia. 
Na visão de Kotler (1998) apud Nogueira (2004), “perceção” é o processo pelo qual 
uma pessoa selecciona, organiza e interpreta as informações para criar um quadro 
significativo do mundo, não dependendo apenas dos estímulos físicos, mas também da 
relação do estímulo com o meio ambiente e das condições interiores do indivíduo. 
                                                 
1
Conceito de perceção em http:/conceito. de/percepçao. Consultado a 12 de Novembro de 2012. 
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A perceção é única, ou seja, cada pessoa tem a sua, e depende do “ponto de vista” de 
cada um. A perceção que o cliente tenha a respeito de uma empresa ou de um serviço 
recebido pode ser positiva ou negativa. Neste contexto, as organizações que têm um 
carácter de prestador de serviço, devem ter em conta que a qualidade de serviço está 
relacionada à habilidade de se minimizar as discrepâncias entre as expetativas e 
perceções dos clientes (Fleury et. Lavalle, 2000, apud Nogueira 2004). 
1.2 Ensino 
O conceito de “ensino” pode ser definido como transmissão de conhecimentos e 
competências, instrução, transmissão de princípios relacionados com comportamentos e 
atitudes correspondentes aos usos socialmente tidos como corretos, educação 
(Dicionário Escolar da Língua Portuguesa, 2009).  
O ensino superior constitui o nível educacional que se segue à finalização do ensino 
secundário numa escola secundária, liceu, ou outro estabelecimento de ensino. O ensino 
superior compreende normalmente estudos de graduação e estudos de pós-graduação, 
bem como estudos e formação de natureza vocacional, que podem ser realizados em 
instituições genericamente conhecidos como “instituições de ensino superior”. Podem 
ainda incluir instituições universitárias - como as universidades, as faculdades e os 
colégios universitários - e instituições de ensino superior técnico e vocacional - como os 
politécnicos e as escolas superiores
2
.  
O ensino superior é principal determinante da produtividade do trabalho, iniciativa 
empresarial, crescimento e inserção na economia do conhecimento, fator de mobilidade 
social, participação, reforço da sociedade civil e democratização da sociedade, espaço 
da liberdade, formação de competências para todos níveis do sistema educativo e 
produção de líderes para prever e enfrentar os desafios do presente e pensar o futuro, 
multiplicador de talentos e de escolhas, viveiro de cientistas e profissionais qualificados 
para criar, absorver e disseminar o conhecimento tecnológico (Tavares, 2010). 
                                                 
2
 Ensino Superior – Wikipédia, a enciclopédia livre. Disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_superior. 
Consultado a 27 de Novembro de 2012. 
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O conceito de ensino relaciona-se diretamente com o de aprendizagem. A aprendizagem 
designa o período durante o qual uma pessoa aprende um novo saber para si e o 
processo pelo qual este novo saber se adquire (Arénila et al. 2000, apud Cabral, 2013), 
sendo a motivação considerada como o motor energético da aprendizagem que associa o 
desejo e a vontade, e impele o sujeito a realizar uma tarefa ou a atingir um objectivo, 
sendo determinante para a conduta (Entwistle, 1998; Faria, 1998, citados por Chaleta et 
al., 2007). 
Segundo Souza e Lobato (2012), a essência da atividade prática do professor é o ensino-
aprendizagem, ou seja, o conhecimento técnico-prático de como garantir que a 
aprendizagem se realiza em consequência da atividade de ensinar. Isto é, a 
aprendizagem precisa ser compreendida enquanto determinado por uma realidade 
histórico-social, (Pimenta, 1995; citado por Souza e Lobato, 2012). 
Na visão de Ramos et al. (2009), a educação superior de um modo geral e a 
universidade de um modo especial, em sua essência são instituições do conhecimento. 
O conhecimento está no cerne das funções e missão social da universidade. Nela o 
conhecimento é produzido, usado, fomentado, distribuído, reformulado, disponibilizado 
e especialmente criticado. Deste modo, para Ramos et al. (2009), ao se abordar 
qualidade na universidade, entende-se que a mesma está na construção de um sistema 
de educação que estabeleça um equilíbrio entre a qualidade académica e o compromisso 
social, ou seja, precisa manter-se como uma instituição social comprometida com o 
desenvolvimento cultural, técnico e científico para a construção de uma sociedade mais 
justa. 
1.3 Qualidade 
1.3.1 Conceito e evolução histórica 
Para Lage (2008), a qualidade é um conceito dinâmico, cuja definição não tem sido 
clara nem consensual no seio da comunidade científica que se debruça sobre esta 
temática. Etimologicamente, o termo qualidade procede do latim qualitatem, termo  
criado por Cícero quando traduzia Platão. A base é o pronome qualis, “de que 
natureza”. Tem a ver com a pergunta “qual?”.3  
                                                 
3
Palavras e origens – Conceito de Qualidade. Disponível em http://palavraseorigens.blogspot.com/2010/07/qual-e-da-
qualidade.html. Consultado a 27 de Novembro de 2012. 
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Hoje em dia, encontram-se nos dicionários diversas definições do termo que nos 
remetem à conceção original da palavra, dos quais salientam-se as seguintes: 1- 
propriedade de uma coisa ou de uma pessoa que a distingue das outras, caraterística, 
atributo; 2 - conjunto de traços psicológicos e morais de uma pessoa, caráter, índole; 3- 
caraterística ou atributo que faz uma pessoa sobressair, virtude, talento. 
Mourão e Zotes (2008) referem que na área da produção de bens e serviços ter 
qualidade significa apresentar as caraterísticas essenciais determinadas ou desejadas 
pelo mercado consumidor, assim, segundo os autores, quando se adquire um produto ou 
um serviço que nos é prestado há, instintivamente, a busca pela qualidade, ainda que 
não tenhamos uma consciência clara de sua representatividade ou de seu valor. 
A International Standard Organization (ISO), organização não governamental 
responsável pela coordenação e promoção de todo o tipo de sistema de qualificação, 
define o conceito de qualidade como o conjunto de propriedades e das caraterísticas de 
uma entidade - produto, bem ou serviço - que a tornam apta a satisfazer necessidades 
implícitas e explícitas dos clientes internos e externos (Lage, 2008). 
O conceito de qualidade aplica-se a todas as atividades de uma organização e constitui 
uma vantagem competitiva quando baseada no envolvimento de todos, e o objetivo 
consiste em alcançar a total satisfação do cliente e o desenvolvimento interno contínuo 
da organização, sendo a qualidade um processo cíclico e evolutivo que nunca se 
conclui, e que por isso, implica uma melhoria contínua, (Lopes, 2006; citado por Lage, 
2008).  
Se olharmos para a perspetiva histórica verifica-se que a preocupação com a qualidade 
de bens e serviços não é recente, e conforme diz Longo (1996), os consumidores sempre 
tiveram o cuidado de inspeccionar os bens e serviços que recebiam em uma relação de 
troca. De acordo com Longo (1996), a preocupação com a qualidade, no sentido mais 
amplo da palavra, começou com W. Shewart
4
, que já na década de 20, levantava 
questões sobre a qualidade e sobre a variabilidade encontrada na produção de bens e 
serviços.   
                                                 
4
 W. A. Shewart – estatístico norte-americano que ficou conhecido por ter desenvolvido um sistema de mensuração 
das variabilidades encontradas na produção de bens e serviços, denominada de Controlo Estatístico de Processo 
(CEP). Criou também o Ciclo PDCA (Plan, Do, Check e Action), método essencial da gestão da qualidade, que ficou 
conhecido como Ciclo Deming da Qualidade. 
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Guilló (2000) defende que o conceito de qualidade evoluiu em cinco etapas chaves: i) 
idade média – revolução industrial; ii) revolução industrial – finais do século XIX; iii) 
administração científica – II Guerra Mundial; iv) II Guerra Mundial – década de 1970 e 
v) década de 1980 – 1990. 
Sendo assim, numa primeira fase, com o aparecimento das primeiras associações 
artesanais na idade média, a qualidade se baseava na habilidade e reputação dos 
artesãos. Num segundo momento entre a revolução Industrial e os finais do século XIX, 
a qualidade do produto era definida como a habilidade ou a capacidade do operário 
fabricar um produto.  
Numa terceira fase entre a administração científica e a II Guerra mundial, nos finais do 
século XIX nos Estados Unidos, aparece a visão de Frederick Winslow Taylor, 
implicando a separação entre a planificação e a execução do trabalho com a finalidade 
de aumentar a produtividade. Assim, nesta época o conceito de qualidade era 
relacionado ao termo inspeção, uma vez que se tinha a preocupação de identificar erros 
e falhas nos produtos, e portanto produtos de qualidade seriam aqueles que não tivessem 
falhas. 
Finalizada a IIª Guerra Mundial, de acordo com Guilló (2000), por um lado, o Ocidente 
continuava com o enfoque baseado na inspeção, por outro lado destacava-se Japão com 
a introdução do controlo da qualidade com o objetivo de prevenir os erros e falhas na 
produção, assim a qualidade passou a ser uma preocupação, principalmente, da 
administração das empresas japonesas.  
Durante as décadas de 1980 e 1990, com a globalização dos mercados e o aumento da 
concorrência, aumenta a necessidade de se assegurar a qualidade dos produtos para 
reduzir os desperdícios e assim os custos, e deste modo a qualidade se converte em um 
fator crítico. Daí a prevenção, em vez da inspeção, é o enfoque utilizado agora como se 
fizera anteriormente no Japão e a qualidade passa a ser um requisito necessário para a 
competitividade das empresas (Guilló, 2000). Segundo Pereira (2005), os mercados 
aumentaram e se tornaram mais competitivos, as necessidades aumentaram e os clientes 
tornaram-se mais exigentes, e neste contexto, diferenciar-se pelo serviço, pela qualidade 
do serviço tornou-se uma obrigação para as organizações, assim aborda-se no próximo 
ponto o conceito de qualidade em serviços. 
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1.3.2 Qualidade em serviços 
Analisando os trabalhos já realizados neste campo, pode-se ver que são vários os 
autores que já abordaram e definiram serviço. Uma das definições mais simples, todavia 
bastante precisa sobre serviço é o conceito apresentado por Juran (1993) citado por 
Nogueira (2004) quando diz que serviço „é o trabalho desempenhado por alguém‟. 
 
Uma definição considerada mais completa é a apresentada por Gronroos (1995), apud 
Figurelli (2001), que considera o serviço, como uma atividade ou um conjunto de 
atividades de natureza mais ou menos intangível que é fornecido como solução para os 
problemas dos clientes e que acontece normalmente, mas não necessariamente durante 
as intenções entre clientes e empregados. 
Outras duas definições que mostram a essência dos serviços são as apresentadas por 
Nogueira (2004): 
 Serviço é um ato ou desempenho oferecido por uma parte a outra. Embora 
processo possa estar ligado a um produto físico, o desempenho é essencialmente 
intangível e normalmente não resulta em propriedade de nenhum dos fatores de 
produção; 
 Serviço são atividades económicas que criam valor e fornecem benefícios para 
clientes em tempos e lugares específicos, como decorrência da realização de 
uma mudança desejada no – ou em nome do – destinatário do serviço. 
Daí, na perspetiva de Moreira (2005), citado por Lemke (2005), a qualidade em serviços 
consiste nas caraterísticas dos serviços prestados que vão ao encontro das necessidades 
do cliente e, dessa forma, proporcionam a satisfação em relação ao serviço. 
Na visão de Parasuraman et al. (1985a), os serviços apresentam caraterísticas distintas, e 
podem ser identificados por três elementos básicos: 
a. Intangibilidade – um serviço é, portanto, uma experiência, não podendo ser 
tocado, nem saboreado e muito menos testado; 
                                                                Perceção dos estudantes sobre a qualidade da formação
             superior em Cabo Verde: O caso da ilha de Santiago 
29 
b. Inseparabilidade – não há independência entre quem fornece o serviço e o 
serviço prestado; 
c. Heterogeneidade – resulta no alto grau de variabilidade que carateriza o serviço. 
Isto ocorre em virtude da ligação à pessoa do fornecedor, bem como à pessoa do 
cliente, ao local e tempo. Depende de quem, quando, onde e como são providos 
os serviços. 
1.3.2.1 Qualidade em serviços educacionais 
Para Mourão e Zotes (2008), na maioria das vezes o conceito de qualidade no setor da 
educação está relacionado com o “ensino”, algo mais concreto, capaz de ser medido até 
quantificado, e realçam que na realidade, quando se fala na qualidade da educação, 
refere-se à qualidade do ensino, que começa e termina na própria escola. Educação, na 
ótica dos autores é algo muito maior, que transcende às instalações, ao corpo docente e 
à orientação didático-pedagógica localizada. Entretanto, continua-se neste trabalho a 
chamar de “educação” a esse processo formativo que se passa em uma “escola” ou 
“universidade”. 
De acordo com Rivilla (2003), na hora de definir qualidade, neste domínio, o mínimo 
que se pode afirmar é que nos encontramos diante de uma realidade complexa e 
confusa. Segundo o autor, existem alguns fatores que condicionam a qualidade do 
ensino, tais fatores são os seguintes: i) a qualificação e formação dos professores; ii) a 
programação docente; iii) os recursos educativos e a função diretiva; iv) a inovação e a 
investigação educativa; v) a orientação educativa e profissional; vi) a inspeção 
educativa; e vii) a avaliação do sistema educativo. 
Espinosa (1999) apud Pibernat (2004) defende que educação de qualidade é aquela que 
propicia uma boa relação entre professores e alunos, e transforma o ambiente escolar 
num ambiente prazeroso, produzindo qualidade de vida (…). Na visão de Pibernat 
(2004), educação de qualidade é aquela que prepara o aluno para a solução de seus 
problemas vitais, económicos, intelectuais e afetivos, inserindo-o na sociedade para 
atuar de forma reflexiva, participativa e cooperativa, transformando o meio em que 
vive, no pleno exercício da cidadania consciente.  
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Na perspetiva de Winter (1991), citado por Figurelli (2001) na definição da qualidade, a 
estratégia educacional deve incluir a satisfação dos clientes como um elemento chave. 
Daí, no ponto seguinte apresentam-se alguns conceitos de satisfação do cliente, na 
perspetiva de alguns autores.  
1.4 Satisfação 
 
Devido à competitividade do atual mercado, a satisfação do cliente passou a ser um dos 
principais fatores para que as empresas busquem cada vez mais um enfoque no interesse 
e desejos dos seus clientes (Junior et al., 2004). Assim, a satisfação do cliente é definida 
como o sentimento de prazer ou de desapontamento resultante da comparação do 
desempenho esperado pelo produto, ou serviço (resultado), em relação às expetativas da 
pessoa. Segundo Juran (1992), citado por Junior et al. (2004), satisfação do cliente é um 
resultado alcançado quando as caraterísticas do produto/serviço correspondem às 
necessidades do cliente. 
Lage (2008) refere que a avaliação da satisfação é um instrumento de apreciação 
essencial para as organizações poderem administrar e planear, permitindo conhecer a 
sua realidade, e analisar a sua evolução ao longo do tempo. Defende ainda que as 
organizações devem conhecer as necessidades e expetativas específicas dos seus 
clientes, de modo a possibilitar a sua satisfação e naturalmente poderem melhorar a 
qualidade da prestação do serviço. 
Sendo assim, a satisfação das expetativas do cliente e o conhecimento de suas perceções 
com relação à qualidade dos serviços que a organização fornece devem ser 
monitorizados a fim de favorecer o alcance da excelência no setor de serviço (Junior et 
al., 2004).  
Para Walter et al. (2005) citados por Mainardes et al. (2008), a qualidade dos serviços e 
a satisfação dos “clientes” são fundamentais para a sobrevivência das instituições de 
ensino superior. Assim, no próximo ponto apresentam-se perspetivas de alguns autores 
quanto à relação entre os dois conceitos, enquadrando-os no setor do ensino superior. 
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1.4.1 Qualidade e satisfação no ensino superior 
Rust e Zattorich citados por Figurelli (2001) consideram que há uma tendência de uso 
dos termos qualidade em serviços e satisfação dos clientes quase instintivamente (…), 
sendo a satisfação do cliente, uma avaliação pós-consumo da qualidade percebida em 
relação a qualidade esperada.  
De acordo com Anderson (1995) citado por Guilló (2000), a satisfação do cliente 
dependerá da diferença entre as suas expetativas e a perceção do mesmo a respeito do 
bem ou serviço oferecido. Do ponto de vista de Parasaruman et al. (1988), a qualidade 
percebida nos serviços define-se pelo grau de discrepância entre as perceções e as 
expetativas do cliente. Contudo, segundo os mesmos, o termo expetativas pode levar a 
diversas avaliações da qualidade nos serviços uma vez que depende do contexto teórico 
em que se insere. Neste sentido, Lage (2008) considera que, na literatura concernente à 
qualidade dos serviços, as expetativas são vistas como os atributos desejados num 
determinado serviço, enquanto na literatura alusiva à satisfação de cliente, as 
expetativas são vistas como o reflexo do que o cliente antevê, isto é, do que lhe virá a 
ser fornecido. 
Conforme referem Parasaruman et al. (1985b), a perceção da qualidade depende da 
diferença existente entre o serviço esperado (SE) e o serviço percebido (SP), e por 
conseguinte, quando o SE é superior ao SP, a qualidade percebida é menor que a 
esperada e o cliente não se sentirá satisfeito. Já, se o SP é maior que o SE, o cliente 
reconhecerá a boa qualidade da empresa e, estará satisfeito com o bem ou serviço. Do 
mesmo modo, Lage (2008) defende que os conceitos de qualidade e satisfação se 
encontram relacionados. Assim, para coelho (1998) apud Lage (2008), a satisfação é 
definida como a perceção de um consumidor com uma só experiência de serviço, 
enquanto a qualidade é a acumulação da satisfação de um ou mais consumidores, após 
muitas experiências com o serviço. 
Por outro lado há autores que defendem que os conceitos de satisfação e qualidade 
percebida são distintos. Segundo McDougall e Levesque (2000), citados por Lage 
(2008), embora exista uma relação causal entre os dois conceitos, eles são distintos, já 
que a forma como a qualidade é percebida reflete-se na satisfação e esta por sua vez, 
define a probabilidade de se continuar, ou não, a utilizar o mesmo serviço. 
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Alves (2003) apud Lage (2008) considera que, a discrepância entre satisfação e a 
qualidade percebida efetua-se somente no âmbito transaccional, uma vez que ao nível 
relacional as duas noções têm tendência a convergir e a afigurar-se a uma só atitude. 
Segundo Eiglier (1997), citado por Lage (2008), cada noção possui seu âmbito de 
aplicação. Assim, na perspetiva do autor supradito, a qualidade é caraterística do 
produto ou serviço e a satisfação está relacionada com o estado do consumidor, somente 
podendo a qualidade se converter em satisfação se existir um elo de ligação que associe 
estes dois fatores, sendo que a perceção da qualidade e a comparação com suas próprias 
expetativas constituem esse elo. 
No que diz respeito ao ensino superior, Mourão e Zotes (2008) referem que entender ou 
definir o que seja qualidade no ensino superior ou ensino superior de qualidade constitui 
tarefa altamente complexa, levando-se em consideração que existe um grande número 
de pontos de vista e uma série de fatores a considerar. Segundo Bertolin (2008), durante 
a década de 1990 surgiram as principais propostas de categorizações das diversas 
maneiras de se pensar a qualidade em ensino superior: 
 
 Em 1992, Barnett, na obra Improving Higher Education da The Society for 
Research into Higher Education, afirma que não é possível formar opinião 
consistente sobre qualidade em ensino superior sem antes se ter uma razoável 
concepção do próprio ensino superior. Segundo Barnett, quatro dominantes 
entendimentos podem sustentar abordagens contemporâneas de ensino superior: 
i) ensino superior como produção de recursos humanos qualificados; ii) ensino 
superior como formação para a carreira de pesquisador; iii) ensino superior 
como gestão eficiente da oferta de ensino; e iv) ensino superior como meio de 
ampliar as oportunidades na vida; 
 
 Em 2003, Lee Harvey e Diana Green publicaram provavelmente, a mais 
conhecida das propostas de classificação de qualidade em ensino superior na 
revista Assessment and Evaluation in Higher Education. No artigo intitulado 
“Defining Quality” os autores compilaram a ampla diversidade de conceções 
existentes em cinco grupos distintos, os quais estão sintetizados no quadro 1. 
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Quadro 1 - Síntese das dimensões da qualidade (Harvey, 1999) 
 
A par das dimensões, no entender de Bertolin (2008), devido ao pluralismo de visões 
das sociedades democráticas do mundo moderno, há diferentes conceções de educação e 
no caso da qualidade em educação superior, podendo-se agrupar em três diferentes 
tendências de visão de qualidade: visão economicista, visão pluralista e visão de 
equidade, descritas no quadro 2. 
 
Em conformidade com Mastella (2006), quando os princípios da qualidade são 
aplicados à educação é enfatizado a necessidade da alta administração colocar a 
qualidade como objetivo central de sua ação e tendo como meta contínua “qualidade em 
serviços”. Desta forma o produto final será o “cliente”, que estará satisfeito através das 
técnicas assimiladas durante o período de aprendizagem. Este cliente que tem a mesma 





Um conceito tradicional ligado à ideia de “excelência”, normalmente 
operacionalizado com níveis excecionalmente altos de resultados 




Foca-se nos processos e conjuntos específicos que se pretendem atingir. 
Qualidade neste sentido está associada a ideia de zero defeitos e de obter 
as coisas certas à primeira vez.  
Aptidão para atingir 
os objetivos 
Julga a qualidade em termos da medida em que um produto ou serviço 
atinge os objetivos estabelecidos. O objetivo pode ser estabelecido pelo 
consumidor ou em educação pelas instituições refletindo a missão 
institucional ou os objetivos dos cursos.  
Relação 
qualidade/preço 
Atinge-se a qualidade em termos de retorno do investimento ou despesa. 
No centro da abordagem qualidade/preço em educação está a noção de 
responsabilidade. Dos serviços públicos, incluindo a educação, espera-se 
que sejam responsáveis para com os financiadores. Cada vez mais, os 
estudantes também estão a considerar o seu próprio investimento no 
ensino superior em termos de relação qualidade/preço.  
Transformação ou 
mudança 
Vê a qualidade como um processo de mudança, o que, no ensino 
superior, adiciona valor aos estudantes através das suas experiências de 
aprendizagem. Educação não é um serviço para um consumidor mas um 
processo contínuo de transformação dos participantes. Isto leva a duas 
noções de qualidade transformativa em educação: realçar o consumidor 
e empoderar o consumidor.  
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OCDE e setor 
governamental 
Ênfase nos aspetos de 
potencialização do crescimento da 






Europeia e setor 
educativo 
Diversidade de aspetos relevantes 
(económicos, socioculturais, 
democráticos, etc.), com ênfase na 
emergência das especificidades 
locais. 
Equidade Equidade 
Unesco e setor 
educativo 
Ênfase nos aspetos de contribuição 
para a coesão social 
Legendas: OCDE – Organização de Cooperação e de Desenvolvimento Económico. 
 
 
Assim, de acordo com Schonberger e Knod (1997) citados por Figurelli (2001), todas as 
organizações devem colocar os seus clientes em posição de destaque com relação à 
fixação de estratégias a serem estabelecidas na busca por uma posição competitiva 
sustentável, sendo necessário que as organizações identifiquem claramente quem os 
clientes dos seus diversos processos, conhecendo aquilo que eles querem ou precisam e 
qual seu nível de satisfação com o produto ou serviço recebido, como forma de obter 
feedback para a adoção de medidas visando eventuais ações de melhoria da qualidade 
ou mesmo a fixação de novas estratégias.  
Segundo Abdullah (2006), atualmente, as instituições de ensino superior estão 
interessados não só pelo o que a sociedade solicita, em termos de competência dos 
diplomados, mas também pelo que os estudantes sentem sobre a experiência 
educacional que têm, vão ter ou tiveram, e neste sentido devem levar em conta a sua 
satisfação.  
Alves (2003), citado por Mainardes et al. (2008), define satisfação do estudante como 
sendo o resultado global obtido com a experiência educacional em todas as suas 
vertentes, podendo ser apenas um sentimento detido pelo estudante ou um 
conhecimento mais racional, sendo essa satisfação influenciada por duas grandes 
caraterísticas do desempenho da IES: o intelectual (envolvimento do aluno com os 
docentes, administradores e outros estudantes e ensino efetivo) proporcionado por 
docentes e estudantes; e pelo grau de preparação do estudantes para a sua carreira 
profissional. 
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Assim, para Mainardes et al. (2008), a satisfação com a experiência educacional, para 
um aluno do ensino superior passa não só pela forma como a universidade presta o 
serviço mas também pela perceção dele sobre o resultado final desse mesmo serviço. 
1.5 Avaliação da qualidade 
 
Etimologicamente, o termo avaliar tem a sua origem no latim, provindo da composição 
a-valere, que significa “dar valor a” (Luckesi, 1998; citado por Borges, 2005). 
Entretanto, encontram-se hoje nos dicionários vários significados relacionados à 
concepção original do termo, dos quais salientamos os seguintes: determinar o valor de 
um objeto ou um bem; apreciar o mérito de uma pessoa, ou de um trabalho. Para 
Conceição (1998), apud Borges (2005), avaliar é a palavra-chave para garantir a 
melhoria contínua da qualidade.  
 
Porquanto, no processo de ensino aprendizagem avaliar é verificar como o 
conhecimento está se incorporando no educando, e como modificar a sua compreensão 
do mundo e elevar sua capacidade de participar onde está vivendo (Rodrigues 1991; 
citado por Borges, 2005). Assim, no contexto educativo, a avaliação não somente incide 
sobre a aprendizagem, como também, nas avaliações de projetos educativos, cursos, 
instituições (universidades, escolas, institutos…). Interessa na avaliação, na visão de 
Borges (2005), o compromisso com o questionamento, com a crítica, com a expressão 
do pensamento divergente, e a explicitação dos planos das teorias, da epistemologia e 
dos métodos de investigação. 
1.5.1 O papel dos estudantes na avaliação da qualidade 
Como referem Capelleras e Williams (2003) apud Sebastião (2006), o ponto de vista 
dos alunos em todos os aspetos da sua própria experiência do ensino superior é agora 
considerado essencial para uma efetiva monitorização da qualidade no ensino superior.  
Para Sebastião (2006), a avaliação da satisfação dos alunos é um elemento importante, 
mas nunca o único elemento no processo de avaliação da qualidade do ensino superior 
devendo ser completada pela avaliação de outros stakeholders, nomeadamente docentes, 
funcionários, antigos alunos e empregadores e validada externamente pelos pares. As 
avaliações dos alunos, enquanto clientes, utilizadores, atores, beneficiários e 
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“stakeholders” das instituições, configuram-se o primeiro passo para o diagnóstico da 
instituição. Estas, segundo Belloni (1996) apud Tamashiro (2010), devem contemplar 
alguns aspetos relevantes apresentados no Quadro 3. 
Quadro 3 - Aspetos relevantes na avaliação institucional (Tamashiro, 2010) 
Aspetos O que avaliar 
Professor 
Desempenho no ensino: conteúdo desenvolvido, dos 
procedimentos adotados, dos materiais de ensino produzidos, 
etc., desempenho em pesquisa, produção científica, artística, 
cultural, etc., desempenho na extensão; outros aspetos. 
Ensino 
Conteúdo dos currículos e programas; perfis profissionais face à 
perspetiva de desenvolvimento científico e tecnológico e às 
necessidades sociais; outros aspetos. 
Pesquisa 
Relevância técnico-científico e político-social dos projetos ou 
linhas de pesquisa em desenvolvimento; 
congruência/complexidade/continuidade entre as atividades de 
pesquisa versus pesquisa para justificativa do regime de 
trabalho; recursos humanos, dimensão futura: dimensão e 
função do corpo técnico, desempenho, etc. 
Infraestrutura de ensino 
Espaços físicos, equipamentos e materiais técnicos e científicos: 
laboratórios, estações experimentais, geração e processamento 
de informações, acervo bibliográfico, etc. 
Segundo Harvey (2001), é importante o feedback ou divulgação dos resultados aos 
alunos relativamente ao expressar de suas opiniões sobre o serviço que recebem. Esta 
divulgação junto dos alunos, na perspetiva de Sebastião (2006), é essencial para 
valorizar e motivar a sua participação no processo. 
1.5.2 Modelos de avaliação da qualidade de serviços 
Nas últimas décadas, o surgimento de diversos instrumentos de medição, tais como 
SERVQUAL (Parasaruman et al., 1988), SERVPERF (Cronin e Taylor, 1992), 
HEDPERF (Abdullah, 2006), entre outros, tem dado vários contributos para o 
desenvolvimento da qualidade de serviço. Segundo Abdullah (2006), a pressão de 
condução das organizações de sucesso para serviços de qualidade, tornam a medição da 
qualidade do serviço e sua posterior gestão de extrema importância. Neste sentido o 
autor refere que o interesse na medição da qualidade do serviço é, assim, 
compreensivelmente elevado.  
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 Modelo SERVQUAL 
 
A construção da qualidade como conceituado na literatura de serviços e medida pelo 
SERVQUAL envolve a qualidade percebida. Neste sentido, qualidade percebida é o 
julgamento do consumidor sobre a excelência ou superioridade de uma entidade 
(Parasaruman et al., 1985a). Deste modo, os critérios utilizados pelos consumidores na 
avaliação da qualidade dos serviços segundo Parasaruman et al. (1985b) apresentam dez 
dimensões potencialmente sobrepostos, com 22 itens. Segundo os autores, essas 
dimensões são tangibilidade, confiabilidade, capacidade de resposta, comunicação, 
credibilidade, segurança, competência, cortesia, compreender/conhecer o cliente, e 
acesso. Essas 10 dimensões e suas descrições servem como a estrutura básica de um 
serviço de qualidade, cuja avaliação é obtido através do uso do modelo SERVQUAL. 
 Modelo SERVPERF 
 
Conforme mencionado no trabalho de Salomi et al. (2005), os autores Cronin e Taylor 
desenvolveram o modelo denominado SERVPERF, baseado somente na perceção de 
desempenho dos serviços. Segundo Cronin e Taylor (1992), apud Salomi et al. (2005), 
as empresas fornecedoras de serviço têm a necessidade de saber qual é o seu objetivo 
principal, se ter clientes que estão satisfeitos com o seu desempenho ou fornecer 
serviços com um nível máximo de qualidade percebida. 
Para Cronin e Taylor (1992) apud Salomi et al. (2005) a qualidade é conceituada mais 
como uma atitude do cliente com relação às dimensões da qualidade, em que a 
qualidade percebida dos serviços é um antecedente à satisfação do cliente, sendo que 
essa satisfação tem efeito significativo nas intenções de compra, (…). Deste modo, 
propõem a escala SERVPERF, como uma alternativa ao SERVQUAL, considerando 
que os 22 itens propostos anteriormente por Parasuraman et al. (1988) estão 
suficientemente fundamentados, e utilizam os 22 itens para avaliação de desempenho no 
seu trabalho empírico testando um conjunto de hipóteses. 
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 Modelo HEDPERF 
O modelo HEDPERF foi proposto por Abdullah (2006), como uma escala que não 
incorporava apenas os componentes académicos, mas também aspetos do ambiente de 
serviço total vivido pelo aluno. 
Um novo instrumento de medição da qualidade do serviço que na visão de Abdullah 
(2006) capta os determinantes autênticos da qualidade de serviços no setor do ensino 
superior através de 41 itens testados empiricamente. De acordo com Abdullah (2006), 
são seis as dimensões dos serviços em instituições de ensino superior: i) aspetos 
académicos, ii) aspetos não académicos, iii) reputação, iv) questões de programa, v) 
compreensão, e vi) acesso; que permitem avaliar não só a componente de ensino das 
instituições de ensino superior, mas também aspetos do ambiente do serviço total 
experimentado pelo aluno. 
 “Ciclo de satisfação"  
Segundo Lage (2008), a avaliação da satisfação é um instrumento de apreciação 
essencial para as instituições poderem administrar e planear, permitindo conhecer a sua 
realidade e analisar a sua evolução ao longo do tempo. Assim, as organizações devem 
conhecer as necessidades e expetativas específicas dos seus clientes, de modo a 
possibilitar a sua satisfação e naturalmente poderem melhorar a qualidade da prestação 
do serviço.  
O mesmo enfoque levou à criação do modelo de avaliação de Harvey, com base na 
satisfação dos estudantes, que tem sido usado pela UCE (University of Central England) 
há mais de 15 anos e tem servido de referência para muitas outras instituições inglesas. 
Segundo Harvey (2003) apud Sebastião (2006) esta abordagem foi concebida para ser 
uma ferramenta efetiva com a qual se pode obter, analisar e recolher o ponto de vista 
dos estudantes, da sua experiência do ensino superior com o objetivo de produzir 
mudanças e melhorias. 
Os instrumentos utilizados para o levantamento dos dados, neste modelo, visam a 
obtenção de dados em cinco áreas: i) nível da satisfação da experiência total como 
estudante da instituição; ii) nível de satisfação com os docentes; iii) nível de satisfação 
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com os currículos de cada curso particular; iv) nível de satisfação com uma disciplina 
em particular; v) nível de satisfação com instalações e equipamentos.  
De acordo com Harvey (2002), são 8 (oito) as dimensões dos serviços em instituições 
de ensino superior a serem avaliadas através de 72 itens: i) organização do curso, ii) 
carga curricular e avaliação, iii) instalações da universidade e união dos estudantes, iv) 
aprendizagem, v) ensino, e vi) serviços de apoio aos estudantes; vii) biblioteca, e viii) 
serviços de informática. Os resultados dessa investigação são organizados numa grelha 
de satisfação e importância. A inclusão da dimensão importância, segundo Harvey 
(2002), permite saber onde deve ser colocado o esforço de melhoria ou mudança. 
Esta abordagem, de satisfação dos alunos, segundo Harvey (2003) apud Sebastião 
(2006)  combina 4 elementos:  
 Questões determinadas pelos stakeholders: foca-se na experiência total de 
aprendizagem tal como ela é definida pelos alunos;  
 Escalas de satisfação e importância: para além de examinar a satisfação dos 
alunos em diversas áreas, identifica quais destas áreas são mais importantes 
para eles; 
 Informação para ação da gestão: as áreas identificadas como importantes e sobre 
as quais os alunos não estão satisfeitos são as áreas de intervenção prioritárias 
para a gestão;  
 Um feedback claro e um ciclo de ação.  
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Capítulo II: O ensino superior em Cabo Verde 
O presente capítulo faz uma breve referência ao sistema de ensino cabo-verdiano 
incidindo particularmente sobre o regime jurídico e a perspetiva histórica do ensino 
superior em Cabo Verde. 
2.1 Breve panorama do setor educativo cabo-verdiano 
 
Devido às reformas introduzidas nos anos 90, o sistema de ensino cabo-verdiano passou 
por profundas transformações ao longo dos últimos 20 anos. O Decreto-Lei nº 2/2010, 
que revê a Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE), nº 103/III/90 de 29 de 
Dezembro, estabelece que o sistema educativo compreende os subsistemas da educação 
pré-escolar, educação escolar e educação extra-escolar. 
A educação pré-escolar de acordo com a LBSE visa complementar as responsabilidades 
educativas das famílias através da educação das crianças em idade precoce, sendo da 
responsabilidade dos municípios, instituições oficiais e entidades privadas, sob a tutela 
institucional do Ministério da Educação e Desportos. Além da iniciação à socialização, 
Delors et al. (1998), ressaltam a importância desse nível de ensino, pois verifica-se que 
as crianças que se beneficiam deste tipo de educação têm uma disposição mais 
favorável em relação à escola e correm menos riscos de a abandonar prematuramente do 
que as que não tiveram essa oportunidade. 
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A educação escolar compreende os subsistemas de ensino básico, ensino secundário e 
ensino superior, bem como modalidades de ensino especial, incluindo ainda as 
atividades de ocupação de tempos livres. O ensino básico integrado é universal e 
obrigatório. Abrange seis anos de escolaridade, organizados em dois ciclos: o primeiro 
com duração de quatro anos, e o segundo com duração de dois anos
5
. De acordo com a 
LBSE, o ensino secundário está organizado em três ciclos de dois anos cada, com uma 
duração total de seis anos, estando estruturado com duas vias, ou seja, o ensino 
secundário geral e o ensino secundário técnico. A educação extra-escolar engloba as 
atividades de alfabetização, de pós-alfabetização, de formação proﬁssional e ainda do 
sistema geral de aprendizagem, articulando-se com a educação escolar (art. 12º da 
LBSE). 
2.2 Breve referência ao regime jurídico e ao sistema de 
avaliação. 
 
Através do disposto na Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE), o Governo defende 
a implementação de um sistema de controlo de qualidade do ensino superior no país, 
através da adoção de medidas de políticas adequadas, bem como da institucionalização 
de um organismo competente que faça a regulação, acreditação e avaliação das 
instituições do ensino superior em Cabo Verde. 
O Decreto-lei nº 17/2007, de 7 de Maio, que aprova o Estatuto do Ensino Superior 
Privado e Cooperativo, no seu artigo 2º, refere que as instituições de ensino superior 
têm por objetivo geral, a qualificação de alto nível dos cabo-verdianos, a produção e 
difusão do conhecimento, bem como a formação cultural, artística, tecnológica e 
científica dos estudantes, num quadro de referência internacional.  
Através do Decreto-Lei nº 20/2012, de 19 de Julho, que aprova o Regime Jurídico das 
Instituições do Ensino Superior (RJIES), e do Decreto-Lei nº 22/2012, de 7 de Agosto, que 
aprova o Regime Jurídico de Graus e Diplomas no Ensino Superior (RJGDES), dão-se 
importantes referências à constituição do Sistema Nacional de Avaliação do Ensino 
Superior (Varela, 2013). Nos dois diplomas legais anteriormente referidos, são 
igualmente valoradas as modalidades de avaliação interna e de avaliação externa quer 
                                                 
5
 Uma decisão recente do Governo alarga o ensino básico obrigatório para 8 anos.  
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das instituições quer dos cursos. Parafraseando Varela (2013) antes de mais, as 
instituições devem dotar-se, internamente, de uma capacidade institucional de 
monitorar, de forma sistemática, o cumprimento da sua missão, dos fins e metas que 
propugnam e das normas a que se encontram vinculadas, através de procedimentos 
científicos e técnicos geralmente aceites, (…) porque, na visão do autor supracitado, a 
avaliação interna quando pautada pelo rigor e orientada para a excelência académica 
cria condições para que a cultura do sucesso seja assumida pelas instituições de ensino 
superior (IES), as quais passam a encarar, com naturalidade e, inclusive, a valorizar o 
contributo independente, objetivo, imparcial e científico que podem obter através da 
avaliação externa, a cargo de entidades qualificadas não pertencentes às referidas 
instituições. 
 
Segundo o art.º 3º (Sistema de ensino superior) do Decreto-Lei nº 20/2012, o sistema de 
ensino superior em Cabo Verde compreende o ensino superior público, constituído por 
instituições públicas, e o ensino superior privado, constituído por instituições 
pertencentes a particulares e cooperativas. A mesma lei supradita prescreve no seu art. 
6º (Instituições de ensino superior), que as instituições de ensino superior integram as 
instituições de ensino universitário, orientadas para a criação, transmissão e difusão do 
conhecimento e da cultura, da ciência e tecnologia através da articulação do estudo, do 
ensino, da investigação e do desenvolvimento experimental, e as instituições de ensino 
politécnico (orientadas para a criação, transmissão e difusão do conhecimento e da 
cultura, de natureza técnica e profissional).  
 
Importa salientar que o art. 63º do RJIES determina a existência, no elenco dos órgãos 
obrigatórios das instituições de ensino superior públicas, de um conselho para a 
qualidade, responsável pela promoção, seguimento e avaliação da qualidade académica. 
Nesta perspetiva, as instituições de ensino superior têm o dever de estabelecer, nos 
termos dos seus estatutos, sistemas internos de garantia e avaliação da qualidade, com a 
previsão dos mecanismos de auto-avaliação, com caráter de regularidade, do seu 
desempenho (nº 1 do art. 75º do RJIES). Em relação à avaliação externa, refira-se que 
as instituições de ensino superior estão sujeitas ao controlo, no âmbito do sistema 
nacional de garantia da qualidade, a realizar-se nos termos da lei, mediante o 
cumprimento das obrigações legais e a colaboração com as instâncias competentes de 
controlo ou avaliação (nº 2 do art. 75º do RJES). 
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Em Cabo Verde, a expansão do ensino superior, mormente a partir do início da primeira 
década do século XXI, não foi acompanhada da institucionalização de um sistema de 
regulação e avaliação do seu desempenho, em ordem a aferir-se a observância das 
normas adoptadas pelo Poder Público e a salvaguardar-se a qualidade do bem público 
por excelência que é a educação superior, da qual depende, em larga medida, a 
performance dos demais níveis educativos (Varela, 2013). Apesar das fragilidades, em 
termos de qualidade, particularmente no subsistema do ensino superior, é de se salientar 
os esforços que têm sido feitos pelo Governo, em prol da garantia da qualidade do 
ensino superior. 
 
No Programa para a sua VIII Legislatura 2011-2016, o Governo de Cabo Verde 
apresentou como um dos seus objetivos, desenvolver e implementar um sistema de 
acreditação e controle de qualidade robusto para o ensino técnico estruturado e 
universitário. Com vista a atingir esse objetivo, o Governo já iniciou em 2013 a 
montagem do Sistema de Avaliação da Qualidade do Ensino Superior e conta com a 
parceria técnica e financeira do Governo brasileiro. Segundo o MESCI (2013), a sua 
implementação terá a duração de dois anos e proceder-se-á em duas fases, sendo a 
primeira dedicada à formação de pessoal, tanto a nível do Ministério como a das 
instituições de ensino superior nos aspetos teóricos e práticos da avaliação, bem como a 
produção de indicadores e instrumentos práticos de avaliação externa e avaliação 
interna, e a segunda destinada à avaliação de facto de todas as instituições de ensino 
superior em Cabo Verde. 
2.3 Perspetiva histórica do ensino superior 
Vários autores (Brito, 2003; Rodrigues, 2005; Santos, 2007; Varela, 2011) situam o 
surgimento do ensino superior em Cabo Verde a partir de 1979, aquando da instituição 
do Curso de Formação de Professores do Ensino Secundário (CFPES) na cidade da 
Praia, que posteriormente deu origem à Escola de Formação de Professores do Ensino 
Secundário (EFPES), que surgiu devido à necessidade de garantir a qualidade e a 
sustentabilidade do ensino secundário, em processo de expansão, em virtude, por um 
lado, da generalização efetiva do ensino primário e, por outro, da necessidade de 
promover um maior acesso ao ensino superior, visando a formação de quadros de que 
carecia o país, em diversas áreas.   
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Para Brito (2003), o crescimento das frotas e os estaleiros da empresa Cabnave em São 
Vicente ditaram a criação em 1984 do Centro de Formação Náutica (CFN), como forma 
de aproveitar a posição geoestratégica do país, centro este que viria a ser transformado 
em Instituto de Engenharia e Ciências do Mar (ISECMAR). 
Em 1992, para dar resposta à nação aos graves problemas de erosão do solo, foi criado o 
Instituto Nacional de Investigação e de Desenvolvimento Agrário (INIDA) em São 
Jorge dos Órgãos, no interior da ilha de Santiago, anteriormente designado de Centro de 
Formação Agrário (CFA) (Brito, 2003). Em Maio de 1992 foi criado a Comissão 
Instaladora do ensino superior (CIES) em Cabo Verde (Rodrigues, 2005). Em 1995, o 
Instituto Superior de Educação (ISE), criado em 1979, com o objetivo de fazer face à 
grave falta de professores qualificados, no período pós independência nacional, 
(Rodrigues, 2005) abre um pólo em São Vicente, como forma de dar resposta à procura 
de formação nas ilhas do Barlavento. Em 1998, o Instituto Superior de Ciências 
Económicas e Empresariais (ISCEE) dá início ao seu funcionamento, na cidade do 
Mindelo, ilha de São Vicente, pela Resolução n.º 46 / 48, de 28 de Setembro, a partir 
dos cursos superiores de gestão, marketing e contabilidade (Decreto – Lei 26 / 95, de 22 
de Maio), por iniciativa particular, em parceria com o Ministério da Educação, desde 
1991 (Tolentino, 2006). Atualmente conta com mais um pólo na cidade da Praia. 
 
Em 2001 na cidade da Praia a primeira universidade em Cabo Verde deu inicio às suas 
atividades. Trata-se da Universidade Jean Piaget de Cabo Verde, uma instituição 
privada. Mais tarde, surge na cidade do Mindelo o Instituto de Estudos Superiores 
Isidoro da Graça (atualmente a Universidade do Mindelo), conforme referem Rodrigues 
(2005) e Tavares (2010). Em 2004, o governo decidiu implementar o roteiro definido no 
Decreto-Lei. 33/2000 que criou a Universidade de Cabo Verde (Uni-CV), que viria a 
dar inicio às sua atividades em 2006, com várias unidades associadas, designadamente: 
o ISE, o INIDA, o ISECMAR, e o INAG, (Santos, 2007). No mesmo ano, em São 
Vicente, no Mindelo a Escola Internacional de Artes (M_EIA), começa a funcionar, 
sendo um espaço educativo na área de ensino artístico com o objetivo de formar 
professores de Educação Visual, (Santos, 2007). O centro educativo tem à disposição 
dois cursos de licenciatura, um em Artes Visuais e outro em Design.
6
  
                                                 
6
 Informação disponível em http://identidades.eu/node/618. Consultado a 24 de Julho de 2013. 
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Em 2006 começa a funcionar o Instituto Superior de Ciências Jurídicas e Sociais 
(ISCJS), na cidade da Praia, com dois cursos de Licenciatura em Direito e Serviço 
Social (ISCJS, 2013). Um ano mais tarde, em 2007, a Universidade Intercontinental de 
Cabo Verde (UNICA) e a Universidade Lusófona de Cabo Verde, começam a 
funcionar, na cidade da Praia e em Mindelo, respetivamente. 
A Universidade de Santiago (US), sedeada na cidade da Assomada, interior da ilha de 
Santiago, é a mais recente, começando a funcionar em Novembro de 2008, direccionada 
para a formação do ensino superior, tendo em conta as necessidades de quadros 
qualificados e a elevação do nível educativo, cultural e científico em Cabo Verde (US, 
2013). 
Não obstante, o aumento do número de IES existentes é de se reconhecer que ainda há 
um défice de enquadramento estratégico, jurídico e institucional da nova realidade. Na 
visão de Santos (2007), a regulação do sistema de ensino superior tem sido até então 
problemática devido à ausência de algumas definições, metodologias, requisitos e 
critérios que lhe permitam desenvolver de forma clara e abrangente um sistema de 
qualidade, que não seja para resolver apenas casos concretos, mas sim subordinado a 
uma estratégia de desenvolvimento de longo prazo.  
Segundo os dados, apresentados no Quadro 4, no período de 2010/2011 o Ensino 
Superior foi frequentado por 11769 estudantes.  
Quadro 4 - Alunos por ano de estudos e sexo por instituição de ensino superior 
Legenda: FM= masculino e feminino; F= feminino.  
Fonte: MESCI, 2010/2011 
Instituição 
Anos de Estudo 
1º Ano 2º Ano 3º Ano 4º Ano 5º Ano Total 
FM F FM F FM F FM F FM F FM F 
Uni-CV 1498 725 1629 816 710 331 578 351 134 53 4549 2276 
UNI-Piaget 608 318 416 219 426 234 409 233 11 9 1870 1013 
Uni-Mindelo 256 174 218 138 129 78 161 103 33 13 797 506 
ISCEE 759 475 546 357 318 211 184 129 100 56 1907 1228 
ISCJS 502 314 171 114 139 90 112 65 55 20 979 603 
M-EIA 10 5 9 8 9 6 0 0 0 0 28 19 
UL 207 130 82 57 125 74 133 84 0 0 547 345 
ÚNICA 119 90 91 75 57 43 0 0 0 0 267 208 
US 344 201 245 143 236 141 0 0 0 0 825 485 
Total 4303 2432 3407 1927 2149 1208 1577 965 333 151 11769 6683 
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Capítulo III: Caraterização das instituições de 
ensino superior de Santiago 
Este capítulo destina-se a apresentar uma breve caraterização de cada uma das 
instituições de ensino superior da ilha de Santiago contempladas neste trabalho, de 
forma a dar a conhecer um pouco do contexto legal e organizativo das instituições, bem 
como dos seus serviços, estrutura interna e cursos. 
3.1 Universidade Jean Piaget de Cabo Verde (Uni-Piaget) 
3.1.1 Enquadramento legal e organizativo 
Segundo os estatutos, a Universidade Jean Piaget de Cabo Verde (Uni-Piaget) é um 
estabelecimento de ensino superior particular e cooperativo para o desenvolvimento 
humano integral e sem fins lucrativos, enquadrando-se a sua atividade na figura de 
pessoa coletiva de direito privado. Foi reconhecida pelo Decreto-Lei n. º 12/2001 de 7 
de Maio de 2001 e integra-se no Sistema Nacional de Educação. É um estabelecimento 
criado pelo Instituto Piaget e tem como missão contribuir para a formação dos recursos 
humanos em Cabo Verde, bem como para o desenvolvimento de competências locais 
imprescindíveis para o desenvolvimento do país (Uni-Piaget, 2013).  
Quanto à sua localização geográfica, a sua sede situa-se no Campus académico da 
cidade da Praia, Palmarejo Grande, ilha de Santiago.  
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Figura 1 - Universidade Jean Piaget de Cabo Verde 
 
No respeitante à organização e funcionalidade, a sua gestão está sob a responsabilidade 
dos órgãos individuais compostos por um Administrador Geral e um Reitor e, pelos 
órgãos colegiais compostos pelo Conselho Consultivo, Conselho Científico, Conselho 
Pedagógico, Conselho Disciplinar e, por último, pelo Conselho Geral que no caso, é 
presidido pelo Reitor. O Administrador Geral é o representante do Instituto Piaget de 
Portugal na Uni-Piaget de Cabo Verde, (Uni-Piaget, 2013).  
3.1.2 Cursos da Uni-Piaget 
A UniPiaget de Cabo Verde é constituída por unidades de ensino, de investigação e de 
intervenção e ação social, isto é, institutos, departamentos, escolas, centros de pesquisa 
e investigação, núcleos de estudos ou outros legalmente permitidos, conforme a 
natureza das atividades nelas realizadas. Tem quatro unidades organizacionais, com 
funções académicas e operacionais, designadamente: Unidade de Ciências e 
Tecnologias (U-CTE), Unidade de Ciências Políticas da Educação e do Comportamento 
(U-CPC), Unidade de Ciências de Saúde (U-CSA) e Unidade de Ciências Económicas e 
Empresariais (U-CEE). 
Atualmente, os cursos de graduação da UniPiaget são monoetápicos e conferem o grau 
de licenciatura. São 26 os cursos já homologados pelo Ministério da Educação e Ensino 
Superior, estando 16 em funcionamento em 2012/2013: na U-CTE funcionou os cursos 
de Arquitetura, Ciências da Comunicação, Engenharia de Construção Civil, Engenharia 
de Sistemas e Informática, e Informática de Gestão; na U-CPC os cursos de Direito, 
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Psicologia, Sociologia, Serviço Social e, Ciências da Educação e Praxis Educativa; na U-
CSA os cursos de Análises Clínicas e Saúde Pública, Ciências Farmacêuticas, e 
Fisioterapia; e na U-CEE os cursos de Economia e Gestão, Gestão de Hotelaria e Turismo), 
e Administração Pública e Autárquica, (Uni-Piaget, 2012).  
 
Em Janeiro de 2013, a Uni-Piaget de Cabo Verde, é autorizada pelo Ministério do 
Ensino Superior, Ciência e Inovação, a dar início a 12 cursos de mestrado. 
Para além dessas unidades, a UniPiaget compõe-se de vários serviços e gabinetes 
autónomos, especificadamente: o Gabinete de Estudos e Planeamento (GEP); o 
Gabinete de Estágio e Memórias (GEM), o Gabinete de Formação Permanente (GFP); e 
o Gabinete de Comunicação e Imagem (GCI). Recentemente, o GEM foi incorporado 
em cada uma das unidades organizacionais no sentido de desconcentrar as atividades 
que são cometidas a esse gabinete autónomo. De acordo com os dispositivos existentes, 
os serviços administrativos e auxiliares incluem a secretaria, os recursos humanos, os 
contínuos, a limpeza, a manutenção e a segurança. E, os serviços financeiros e sociais 
incluem a Tesouraria, o Economato, a Contabilidade, o Património, o Refeitório, o 
Transporte e o Alojamento. Os serviços de documentação incluem a Mediateca e o 
Centro de Aprendizagem.  
3.2 Universidade de Cabo Verde (Uni-CV)  
3.2.1 Enquadramento legal e organizativo 
A Universidade de Cabo-Verde, estabelecimento público de ensino superior, foi criada 
pelo Decreto-Lei nº 53/2006, de 20 de Novembro, e caracteriza-se, nos termos do artigo 
3.º dos Estatutos da Uni-CV (EUCV), como um centro de criação, difusão e promoção 
da cultura, ciência e tecnologia, que articula o estudo e a investigação, de modo a 
potenciar o desenvolvimento humano, como fator estratégico do desenvolvimento 
sustentável de Cabo Verde. É uma pessoa coletiva de direito público e goza de 
autonomia cultural, científica, pedagógica, administrativa, financeira, patrimonial e 
disciplinar (nº1 do artigo 2º - EUCV).  
De acordo com os seus estatutos, a Uni-CV tem a sua sede na cidade da Praia e um pólo 
em São Vicente para os cursos de graduação. 
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Figura 2 - Universidade de Cabo Verde 
 
A Uni-CV estrutura-se internamente em órgãos, unidades orgânicas e serviços. São 
órgãos, o Reitor (que pode ser coadjuvado por até mais dois vice-reitores), o Conselho 
da Universidade, o Conselho de Estratégia e Governo, o Conselho para a Qualidade e 
ainda o Conselho Administrativo junto do Reitor, (artigo 16º - EUCV). As unidades 
orgânicas, segundo seus estatutos, comportam os departamentos, escolas, centros e 
unidades funcionais. Dos serviços fazem parte os serviços administrativos e financeiros, 
de documentação e edições, de ação social, técnicos, gabinete de planeamento e 
cooperação e Gabinete de auditoria e controlo de qualidade. 
3.2.2 Cursos da Uni-CV 
A Uni-CV está estruturada em sete unidades, a saber: i) Departamento de Ciências 
Sociais e Humanas – DCSH; ii) Departamento de ciências e tecnologias – DCT; iii) 
Departamento de engenharias e ciências do mar – DECM; iv) Escola de Negócios e 
Governação – ENG; v) Escola Superior de Ciências Agrárias e Ambientais – ECAA; vi) 
Núcleo de Ensino à Distância; e vii) Núcleo de Música, (Uni-CV, 2012). Em cada 
departamento existe um vasto leque de cursos de graduação, bem como os Cursos de 
Estudos Superiores Profissionalizantes (CESP). Citam-se alguns cursos de licenciatura: 
Estudos cabo-verdianos e portugueses, Estudos ingleses, Estudos franceses, Jornalismo, 
Ciências sociais, Ciências da educação, Filosofia, Gestão do património cultural, 
Geografia e ordenamento do território, Estatística e Gestão de informação; Engenharia 
química biológica, Engenharia civil, Enfermagem, Ciências biológicas, Matemática, 
comunicação e multimédia, Biologia marinha e pescas, Ciências biológicas, Engenharia 
civil, Engenharia electrotécnica. 
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3.3 Instituto Superior de Ciências Económicas e 
Empresariais (ISCEE) 
3.3.1 Enquadramento legal e organizativo 
O ISCEE é uma instituição de ensino superior privado e cooperativo que foi instituída 
pela Coopensino – Cooperativa de Ensino Superior, com sede na cidade do Mindelo, 
Ilha de São Vicente. Foi criado em 1998 a partir da Resolução nº 48/98 de 28 de 
Setembro, sendo um instituto universitário, que insere-se no sistema educativo cabo-
verdiano, que desenvolve atividades consideradas de interesse público e goza das 
prerrogativas das pessoas coletivas de utilidade pública [nº2 do artigo 1º- Estatutos do 
ISCEE (EISCEE)]. É constituído por dois pólos, um no Mindelo (sede) e outro na Praia. 
 
Figura 3 - Instituto Superior de Ciências Económicas e Empresariais 
O ISCEE tem uma orgânica constituída por uma componente académica e 
administrativa, constituída pelos seguintes órgãos de gestão: Reitor, uma Direcção e 
pelos Conselhos: de Direção, Científico, Pedagógico, Disciplinar e por um Conselho 
Geral, (ISCEE, 2012). A sua estrutura é composta por unidades orgânicas e serviços.  
3.3.2 Cursos do ISCEE 
Atualmente tem à disposição cursos de licenciatura em Marketing, Gestão comercial e 
empreendedorismo, Contabilidade e Turismo. Ministra também mestrados nas áreas 
contabilidade, Auditoria e Gestão (ISCEE, 2013). Os cursos são promovidos em 
parceria com instituições de ensino superior português. 
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3.4 Universidade Intercontinental de Cabo Verde (UNICA) 
3.4.1 Enquadramento legal e organizativo 
A UNICA é um estabelecimento de ensino universitário privado, tutelado pela ENSINE 
Cabo Verde, S.A., que se dedica à criação, transmissão, crítica e difusão da cultura, 
ciência e tecnologia, e que tem como objetivos o ensino, a investigação científica, a 
difusão de conhecimentos nas áreas ministradas, e a prestação de serviços numa 
perspetiva interdisciplinar, [nº 1 e 2 do artigo1º dos Estatutos da ÚNICA (EUNICA)].  
 
Figura 4 - Universidade Intercontinental de Cabo Verde 
Segundo os seus estatutos, a gestão da UNICA tem como responsáveis órgãos de gestão 
compostos pelo Reitor, Órgão Colegial Científico, Órgão Colegial Pedagógico, Órgão 
Colegial Disciplinar, e Diretores de Escola.   
3.4.2 Cursos da UNICA 
A ÚNICA ministra atualmente licenciaturas nas áreas de saúde e desporto, 
disponibilizando cursos nas áreas, de enfermagem, desporto, gestão de desporto, 
fisioterapia, ciências farmacêuticas, análises clínicas e saúde pública, radiologia, terapia 
da fala, terapia ocupacional, psicologia clínica e organizacional, dietética e nutrição, 
higiene oral e prótese dentária (ÚNICA, 2013), podendo alargar a sua atividade 
científica e pedagógica a outras áreas de conhecimento estando os cursos organizados 
em unidades curriculares (artigos 26º e 27º - EUNICA). 
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3.5 Instituto Superior de Ciências Jurídicas e Sociais 
(ISCJS) 
3.5.1 Enquadramento legal e organizativo 
De acordo com o artigo 1º dos Estatutos do ISCJS (EISCJS), este é um estabelecimento 
de ensino superior privado, que visa a promoção e a realização de ações de ensino, 
formação, investigação e divulgação da ciência e da cultura. O ISCJS tem como titular a 
Sociedade para o Ensino, Formação e Educação, Lda. (EFE), sociedade de direito cabo-
verdiano, juridicamente responsável pela sua criação, com sede na Fazenda, Cidade da 










Figura 5 - Instituto Superior de Ciências Jurídicas e Sociais 
São objetivos do ISCJS a formação humana, cultural, científica e técnica, o 
desenvolvimento da investigação científica, e a prestação de serviços à comunidade, 
numa base de valorização recíproca. Os órgãos sociais compõem-se por um Reitor, um 
Conselho Diretivo, um Conselho Científico, um Conselho Pedagógico, e um Conselho 
Disciplinar, (artigo 16º - EISCJS). A sua organização está estruturada em serviços 
(académicos, administrativos e de relações públicas), coordenados pela Secretaria-Geral 
e, em Biblioteca e Centro de documentação. 
3.5.2 Cursos do ISCJS 
Atualmente o ISCJS, tem disponíveis alguns cursos de pós-graduações e de 
licenciaturas nas áreas de Direito, Serviço Social, Economia, Ciências Políticas e 
Administração Pública, Relações Internacionais e diplomacia. 
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3.6 Universidade de Santiago (US) 
 
3.6.1 Enquadramento legal e organizativo 
 
A Universidade de Santiago, criada em Novembro de 2008, é uma instituição de ensino 
superior privada, que tem como objetivo fornecer oportunidades de formação aos jovens 
do interior de Santiago, e de todo o arquipélago (US, 2012). Está sedeada na cidade de 
Assomada, no centro da Ilha de Santiago. Em 2012 abriu um pólo na cidade da Praia, 
situado no Seminário de São José, no Bairro da Prainha. 
 
 
Figura 6 - Universidade de Santiago 
 
A Reitoria da Universidade de Santiago está dividida em três partes, a saber: a Vice-
Reitoria, a Pró-Reitoria de Pesquisa e a Pró-Reitoria de Extensão. Ainda ligado ao reitor 
encontra-se o Gabinete de Comunicação, Imagem e Relações Internacionais (US, 2012).  
3.6.2 Cursos da US 
A Universidade de Santiago oferece uma variada possibilidade de cursos de 
licenciatura, tais como: Ciências da Educação; Comunicação Social – Jornalismo; 
Contabilidade; Direito; Economia; Enfermagem; Engenharia Informática; Ensino de 
Ciências Naturais e Matemática; Ensino de História e Geografia; Ensino de Português – 
Francês; Ensino de Português – Inglês; Estudos Franceses; Filosofia; Geografia e 
Gestão do Território; Gestão de Empresas; História; Serviço Social e Políticas Públicas; 
Sociologia; Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), (US, 2012). A 
universidade oferece ainda formações a nível dos CESP. 
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Capítulo IV: Metodologia da investigação 
De forma a atingir os objetivos inicialmente definidos e, com base na fundamentação 
teórica, apresenta-se neste capítulo a metodologia que norteou a realização deste 
trabalho. Basicamente, este capítulo faz referência aos métodos utilizados, aos 
procedimentos de investigação, à determinação da amostra e selecção dos sujeitos de 
pesquisa, aos instrumentos de recolha de dados, às técnicas de análise e à discussão dos 
resultados. 
4.1 Métodos utilizados 
 
A metodologia de investigação consiste num processo de selecção da estratégia de 
investigação, que condiciona, por si só, a escolha das técnicas de recolha de dados, que 
devem ser adequados aos objetivos que se pretendem atingir (Sousa e Baptista, 2011). 
Na ótica de alguns autores designadamente Gil (2002) e Sousa e Baptista (2011), 
escolher a metodologia de uma investigação não é uma tarefa fácil, visto que esta é um 
processo de construção, devendo ser escolhida de acordo com o(s) objetivo(s) da 
investigação. 
 
Atendendo aos objetivos do trabalho e os seus pressupostos, identificaram-se dois 
métodos, a saber: quantitativo e exploratório. Sousa e Baptista (2011) referem que o 
método quantitativo integra-se no paradigma positivista, apresentando como objetivo a 
identificação e apresentação de dados, indicadores e tendências observáveis. Este 
                                                                Perceção dos estudantes sobre a qualidade da formação
             superior em Cabo Verde: O caso da ilha de Santiago 
55 
método geralmente é mais apropriado quando há a possibilidade de recolha de medidas 
de variáveis que podem ser quantificados e de fazer inferências a partir de amostras de 
uma população, como é o caso deste estudo. Este estudo visa estudar uma realidade 
pouco estudada no nosso contexto e, por esta razão, trata-se de um estudo exploratório. 
O estudo exploratório tem por objetivo proceder ao reconhecimento de uma dada 
realidade pouco ou deficientemente estudada e levantar hipóteses de entendimento 
dessa realidade (Marshall e Rossman, 1995; citados por Sousa e Baptista, 2011). 
Por outro lado, esta memória tem uma abordagem de estudo de caso. Esta abordagem 
deve-se ao fato de estar a estudar a realidade dos estudantes da ilha de Santiago, que é 
um caso específico em relação à realidade do país. Segundo Yin (1994) apud Carmo e 
Ferreira (1998), o estudo de caso constitui uma técnica de estudo, onde se faz uma 
pesquisa sobre um caso particular para tirar conclusões sobre princípios gerais daquele 
caso específico. Uma das desvantagens deste método prende-se com o facto de ser, por 
natureza, não generalizável à população. 
4.2 Procedimentos de investigação 
 
Para o desenvolvimento deste trabalho, foram utilizados vários procedimentos 
operacionais, a saber: 
 
 Revisão bibliográfica – consulta a livros, pesquisas, publicações, artigos e 
trabalhos monográficos sobre esta temática com o objetivo de identificar as 
teorias a serem utilizadas na memória;  
 
 Revisão documental – consulta a documentos das instituições de ensino superior 
designadamente estatutos, visando caraterizá-las de forma breve. Ainda, fez-se 
consulta a boletins oficiais relativos à legislação ligada ao ensino superior em 
Cabo Verde; 
 
 Aplicação do inquérito por questionário – efetuou-se um inquérito junto de uma 
amostra de alunos das instituições de ensino superior na ilha de Santiago. O 
questionário utilizado neste trabalho e, que serviu de base para a recolha de 
dados, está descrito posteriormente. O questionário encontra-se no Apêndice 
A.1;  
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 Tratamento de dados – o tratamento dos dados baseou-se na produção de tabelas 
e gráficos no programa Statistical Package for the Social Science (SPSS), versão 
20.0, complementado com o programa Microsoft Excel 2007;  
 
 Análise de resultados – efetuou-se a análise de resultados com base no programa 
SPSS, confrontando-se em algumas situações com a revisão bibliográfica e com 
os pressupostos do estudo. A análise centrou-se nas técnicas descritivas e na 
aplicação de alguns testes estatísticos específicos.  
4.3 Definição da população - alvo e da amostra  
 
A fonte de observação constitui a população ou universo, um conjunto de indivíduos ou 
objetos que apresentam uma ou mais características em comum. A população pode ser 
finita ou infinita, dependendo do número de elementos que a compõe ser finito ou 
infinito (Reis, 2008). 
 
Por dificuldades de obter informações precisas sobre o número efetivo de pessoal 
discente nas instituições de ensino superior só da ilha de Santiago, tomou-se como base 
o Anuário Estatístico do Ministério do Ensino Superior, Ciência e Inovação (MESCI) de 
2010/2011. Da análise do referido Anuário, constatou-se que no período 2010/2011 
estavam matriculados um total de 10.397 alunos nas instituições de ensino superior 
presentes na ilha de Santiago, nomeadamente a Universidade de Cabo Verde (Uni-CV), 
a Universidade Jean Piaget de Cabo Verde (Uni-Piaget), a Universidade Intercontinental 
de Cabo Verde (UNICA), a Universidade de Santiago (US), o Instituto Superior de 
Ciências Económicas e Empresarias (ISCEE) e o Instituto Superior de Ciência Jurídicas 
e Sociais (ISCJS). 
 
Pelos motivos principalmente de tempo e de custo, torna-se necessário e viável utilizar 
técnicas de amostragem, o que permite retirar uma amostra representativa da população. 
Dentro desta linha, Reis (2008) define amostra como um segmento da população em 
estudo, recolhida com os objetivos de se estimar certas caraterísticas desconhecidas da 
população, (…) – ou ainda, de se testarem hipóteses ou afirmações, consideradas 
corretas sobre os parâmetros da população.  
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Para a determinação da amostra, foi utilizada a seguinte fórmula para população finita, 










 N = tamanho ou dimensão da população;  
 p = probabilidade de verificar a ocorrência (sucesso);  
 q = complementar de p, ou seja, de não verificar ocorrência (insucesso); 
 n = tamanho ou dimensão da amostra;  
 e = amplitude máxima de erro (tolerável); 
 z = valor da distribuição normal para um determinado grau de confiança; 
No nosso caso em concreto, utilizou-se as seguintes informações para determinar a 
amostra: 
 N = 10.397 
 p = q = 0,5 (igualdade das proporções). 
 e = 5% 
 z = 1,96, considerando 95% de confiança 
Para Gil (2008), os resultados obtidos numa pesquisa a partir de amostras não são 
rigorosamente exatas em relação ao universo de onde foram extraídas. Esse resultado 
apresenta sempre um erro de medição, que diminui na proporção em que aumenta o 
tamanho da amostra. O erro considerado nas pesquisas sociais usualmente é de 3 a 5% 
(Gil, 2008). Neste estudo, foi admitindo um erro amostral de 5% e um nível de 
confiança de 95%. Perante estes dados e, utilizando a formula de cálculo para 
populações finitas (N=10.397), foi obtida uma dimensão da amostra de 371 estudantes, 
o que corresponde a uma taxa de amostragem de 3,6%. 
 
A probabilidade de cada estudante pertencer ao universo deste estudo é conhecida (1 
por 371) e com uma probabilidade não nula. Deste modo, trata-se de uma amostragem 
probabilística. Uma amostragem é considerada probabilística quando todos os 
elementos da população tiverem probabilidade conhecida e diferente de zero (Mattar, 
2004; Reis et al., 2008).  
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Relativamente ao tipo de amostragem, acabou-se por optar pela amostragem 
estratificada não proporcional e a selecção aleatória simples. No caso da amostragem 
estratificada não proporcional, segundo Gil (2008), a extensão das amostras dos vários 
estratos não é proporcional à extensão desses estratos em relação ao universo. Há 
situações em que este procedimento é o mais adequado, particularmente naqueles em 
que se tem interesse na comparação entre os vários estratos (Gil, 2008). No nosso caso, 
isto significa dizer, que as extensões das amostras das várias instituições não são 
proporcionais à extensão do número total de estudantes em cada instituição, em relação 
ao número total de estudantes no ensino superior em Cabo Verde. Neste sentido, dos 
371 estudantes, foram inquiridos 70 da Uni-CV, 70 do ISCEE, 70 da Uni-Piaget, 30 da 
ÚNICA, 66 do ISCJS e 65 da US. 
4.4 Instrumentos de recolha de dados e informações 
4.4.1 Desenho dos instrumentos 
Um dos procedimentos mais empregados para avaliar e classificar a qualidade dos 
serviços é através da mensuração do grau de satisfação dos avaliadores (clientes, 
funcionários ou avaliadores externos) com o desempenho do serviço à luz de um 
conjunto de critérios considerados relevantes (…) (Freitas, 2001; citado por Pires, 
2011). 
Neste sentido, o instrumento utilizado para a recolha dos dados e das informações no 
presente estudo foi um questionário estruturado e misto (com perguntas fechadas e 
abertas), composto por 54 (cinquenta e quatro) questões. O questionário foi adaptado do 
modelo de Sebastião (2006), que consta no Anexo B.1. Este instrumento é baseado no 
modelo descrito por Harvey (2002), que leva em conta a satisfação dos estudantes com 
os itens das dimensões da qualidade, bem como a importância atribuída por estes a cada 
item. 
Em Ciências Sociais a expressão “questionário” é usada de uma forma precisa para 
designar processos de recolha sistematizada no terreno, de dados suscetíveis de 
poderem ser comparados (Carmo e Ferreira, 1998). A primeira parte do questionário 
refere-se a questões relativas aos dados pessoais e académicos dos inquiridos, de Q1 a 
Q8. Encontram-se 6 (seis) perguntas fechadas de resposta única dos tipos nominal e 
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ordinal e 2 (duas) questões abertas, em que cada inquirido pode marcar com uma cruz a 
sua resposta, ou escrever no espaço com as perguntas abertas. De Q9.1 a Q14.13, na 
segunda parte, encontram-se as questões concernentes às dimensões da qualidade das 
instituições de ensino superior, tendo perguntas fechadas e de resposta única do tipo 
ordinal, na qual os inquiridos dispunham de quatro opções de respostas possíveis (em 
relação ao grau de satisfação com as variáveis). A terceira (e última) parte do 
questionário tem a ver com a apreciação global dos estudantes (questões de Q15.1 a 
Q15.3), incluindo questões fechadas de resposta única do tipo ordinal numa escala de 
quatro opções/pontuações. 
Na medição dos atributos (organização dos cursos, funcionamento dos cursos, corpo 
docente, motivação e integração dos alunos, preparação dos alunos para o mercado de 
trabalho, instalações e serviços) foi utilizada uma escala do tipo Likert de quatro pontos, 
com respostas que oscilam de muito insatisfeito a muito satisfeito. Para a medição da 
perceção global dos estudantes foi também utilizada uma escala do tipo Likert com 
quatro pontos (de muito má a muito boa qualidade). 
Gil (2008) refere que a escala Likert é um tipo de escala de resposta psicométrica usada 
habitualmente em questionários, e é a escala mais usada em pesquisas de opinião. Ao 
responderem a um questionário baseado nesta escala, os inquiridos especificam seu 
nível de concordância com uma afirmação. 
4.4.2 Validação do instrumento 
Antes da aplicação do questionário, fez-se o teste para a validação do mesmo, ou seja, 
para se certificar da sua estruturação e fiabilidade. Para isso, procedeu-se a um pré-teste, 
junto de 10 (dez) indivíduos no dia 13 de Março de 2013 na Universidade Jean Piaget 
de Cabo Verde para verificar a sua aplicabilidade, de forma a dar resposta efetiva ao 
problema levantado nesta investigação. Procedeu-se a ajustamentos, nomeadamente à 
alteração do item da coerência interna dos programas das unidades curriculares para 
articulação entre as matérias dadas, pois, observou-se que os estudantes mostraram 
alguma dificuldade em perceber a questão. Do referido pré-teste concluiu-se que: 
 Todos os inquiridos compreendiam de imediato as questões, após uma primeira 
leitura, considerando uma linguagem acessível e clara; 
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 Dos 10 indivíduos inquiridos, 5 consideraram que os itens não são ambíguos e 5 
consideraram que só com uma minuciosa leitura poderia se descobrir uma leve 
ambiguidade em alguns itens mas que não tinham consequências práticas;  
 Todos consideraram que as questões não são demasiadamente longas, que são 
reduzidas e adequadas à pesquisa, e que os itens são formulados de forma 
objetiva e contém os aspetos mais importantes. Ainda, consideraram que a 
resposta aos itens era óbvia permitindo expressar de forma clara o nível de 
satisfação e de importância de cada um deles; e 
 Após análise dos dados recolhidos, optou-se por estudar apenas o grau de 
satisfação dos estudantes, não se considerando para efeito deste estudo a 
importância que estes davam a cada item que constituía os atributos. 
Após as devidas alterações, fez-se a análise da consistência interna do questionário, 
recorrendo à escala de Alfa de Cronbach. Esta escala é uma das medidas mais usadas 
para verificação da consistência interna de um grupo de variáveis (itens), podendo 
definir-se como a correlação que se espera obter entre a escala usada e outras escalas 
hipotéticas do mesmo universo, com igual número de itens, que meçam a mesma 
caraterística (Pestana e Gageiro, 2008). Segundo estes autores, os valores para o Alfa de 
Cronbach variam entre 0 e 1, a saber: 
Muito boa  alpha superior a 0,9; 
Boa alpha entre 0,8 e 0,9; 
Razoável alpha entre 0,7 e 0,8; 
Fraca alpha entre 0,6 e 0,7; 
Inadmissível alpha < 0,6. 
 
Para Pocinho e Figueiredo (2004), quando os itens são de resposta múltipla, os valores 
do Alfa de Cronbach devem se situar entre 0,8 e 1. Neste estudo, o resultado obtido foi 
de 0,922 para os 54 itens do instrumento (Quadro 2 do Apêndice A.4), o que segundo 
Pestana e Gageiro (2008), o instrumento utilizado neste estudo apresenta uma elevada 
consistência interna, ou seja, uma fiabilidade elevada.  
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4.5 Recolha de dados 
A recolha de dados foi feita através do auto preenchimento por parte dos estudantes das 
instituições. Este processo decorreu entre os meses de Março e Abril de 2013. A recolha 
dos dados foi realizada com a devida autorização das instituições de ensino, com 
exceção do ISCJS em que não foi obtida a devida autorização. A recolha contou com a 
colaboração de professores e funcionários das referidas instituições de ensino. Para 
aplicação dos questionários a autora deste trabalho contou com a ajuda de uma colega 
do curso, o que facilitou na distribuição e recolha dos mesmos. Antes de proceder à 
distribuição dos questionários aos estudantes, explicou-se-lhes a importância e os 
objetivos do estudo, tendo-lhes sido garantido a confidencialidade das suas respostas. 
Todos os questionários foram distribuídos e recolhidos no próprio dia em todas as 
instituições de ensino, com exceção da Universidade Intercontinental de Cabo Verde, 
que devido a constrangimentos relativamente ao horário daquela instituição não foi 
possível recolher todos no mesmo dia. 
4.6 Variáveis consideradas 
Uma das tarefas, que é indispensável para que se possa obter dados necessários ao teste 
das hipóteses numa pesquisa social é a operacionalização das variáveis que pode ser 
definida como o processo que sofre uma variável (ou um conceito) a fim de se encontrar 
os correlatos empíricos que possibilitem sua mensuração ou classificação (Gil, 2008). 
 
Neste contexto, para o presente trabalho as variáveis de interesse identificadas são: as 
variáveis dependentes – aquelas variáveis que dependem dos procedimentos da 
investigação, conotando-se diretamente com as respostas que se procuram; e as 
variáveis independentes – aquelas variáveis que são independentes dos procedimentos 
da investigação, constituindo no entanto em fatores determinantes que a vão influenciar, 
recorrendo o investigador à sua manipulação para observar os efeitos produzidos nas 
variáveis dependentes (Sousa, 2005; apud Amaral et. al., 2009). 
Na realização do estudo, foram levadas em consideração as variáveis dependentes e 
independentes constantes no Quadro 5. Como variáveis independentes incluem-se os 
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dados gerais dos universitários (que dizem respeitos às caraterísticas individuais e 
académicas) e os dados sobre as dimensões da qualidade da formação superior. 
Na variável caraterísticas individuais dos inquiridos, incluem-se o sexo, a idade e o 
estado civil. Nas caraterísticas académicas incluem-se as questões relativas a instituição 
de ensino que o inquirido frequenta, o curso e o ano curricular que frequenta, sobre o 
estatuto do aluno (se é trabalhador estudante ou não), e sobre a forma de financiamento 
dos estudos (se é bolseiro ou não). 
 
Nas variáveis sobre a qualidade do ensino/formação superior na ilha de Santiago, 
incluem-se questões relativas às dimensões da qualidade: organização e funcionamento 
do curso, corpo docente, motivação e integração dos alunos, preparação para o mercado 
de trabalho e, instalações e serviços. 
 
Na variável dependente foi considerada a perceção dos alunos sobre a qualidade da 
formação superior na ilha de Santiago. 














Organização do curso 
Perceção dos 
estudantes sobre 
a qualidade da 
formação 
superior 
Idade Curso Funcionamento do curso 
Estado civil Ano curricular Corpo docente 
  Estatuto do aluno 




Preparação para o 
mercado de trabalho 
    Instalações e serviços 
Fonte: Elaboração própria 
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4.7 Tratamento dos dados 
Para o tratamento e análise dos dados recorreu-se ao software SPSS (Statistical Package 
for the Social Sciences) versão 20.0, uma poderosa ferramenta informática que permite 
realizar cálculos estatísticos complexos, e visualizar os seus resultados, em poucos 
segundos (Pereira, 2008). Em alguns momentos, utilizou-se o Microsoft Excel 2007. A 
análise dos resultados baseou-se nos seguintes procedimentos estatísticos: 
 Técnicas de análise descritivas – produção de tabelas e gráficos (de frequências 
simples, percentagem e cruzamento de variáveis). Determinou-se algumas 
medidas estatísticas tais como média, desvio padrão, coeficiente de variação, 
mínimo e máximo; 
 Testes estatísticos – aplicação de testes estatísticos, consoante a classificação de 
cada variável considerada no estudo. Para os testes, inicialmente foi fixado um 
nível de significância de 5%. A dimensão da amostra é superior a 30 (n>30), não 
colocando o problema da normalidade das variáveis (Reis, et al. 2008, Pestana e 
Gageiro, 2008).  
 
Apesar disto, verificou-se a normalidade da variável idade no sentido de decidir 
sobre a utilização do teste paramétrico ou não paramétrico. Sendo assim, foram 
utilizadas os testes de Kolmogorov-Smirnov (K-S) com a correção de Lilliefors 
e Shapiro-Wilk (S-W), admitindo a existência da normalidade quando os valores 
de p>0,05 (Reis et al., 2008). O teste não paramétrico de Qui-quadrado de 
Independência foi aplicado para averiguar a relação existente entre variáveis não 
numéricas e o de Aderência para comparar as frequências dos valores 
observados com as frequências dos valores esperados, dos diferentes itens da 
percepção global sobre a qualidade. O teste paramétrico T de Student e o não 
paramétrico Mann-Withney (M-W) aplicam-se para duas amostras 
independentes e sempre que se pretenda comparar as médias de uma variável 
quantitativa em dois grupos diferentes de sujeitos. Para comparar mais de duas 
amostras independentes utilizou-se o teste paramétrico ANOVA e o não 
paramétrico Kruskal-Wallis (K-W) (Reis et al., 2008; Pereira, 2008). 
 Análise correlacional, para determinar o grau de associação entre as dimensões, 
e entre estas e a perceção global.  
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Capítulo V: Análise e discussão dos resultados 
Pretende-se neste capítulo fazer a análise e discussão dos resultados obtidos através da 
aplicação do inquérito por questionário. Em primeiro lugar, apresenta-se uma breve 
caraterização dos inquiridos. De seguida, procede-se à análise dos itens/variáveis e, 
posteriormente, à análise das dimensões, utilizando técnicas estatísticas. De realçar que 
todas as tabelas e gráficos apresentados no presente capítulo são de elaboração própria 
da autora deste trabalho, com base nos dados dos inquéritos. 
5.1 Caraterização dos estudantes inquiridos 
A caraterização dos estudantes inquiridos foi feita com base nas variáveis moderadoras, 
sexo, idade (sob forma de intervalo correspondente ao grupo etário), curso (agrupados 
em áreas científicas segundo o Anuário do MESCI referente a 2010/11), ano de estudo, 
estado civil, trabalhador estudante e bolseiro, representadas sob a forma de frequências 
observadas. Os resultados desta caraterização constam das Tabelas 1 e 2. 
O Gráfico 1 realça a distribuição dos 371 estudantes inquiridos neste trabalho, por 
instituição e por sexo. Relembramos que foi utilizado a amostragem estratificada não 
proporcional.  
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Gráfico 1 - Sexo dos estudantes por instituição (em %) 
 
Observando o Gráfico 1, verifica-se a predominância de estudantes do sexo feminino 
em todas as instituições de ensino contempladas no estudo. Os dados da Tabela 1 
mostram que dos 371 estudantes inquiridos, 68,5% são do sexo feminino e 31,5% do 
sexo masculino, evidenciando assim uma diferença a mais de 37% dos indivíduos do 
sexo feminino em relação aos do sexo oposto, o que corrobora os dados apresentados no 
Anuário Estatístico de 2010/11 do Ministério do Ensino Superior Ciência e Inovação 
(MESCI). Ainda, o referido Anuário indica que a disparidade entre os dois sexos no 
ensino superior em Cabo Verde é notória, em favor das mulheres, visto que por cada 
100 homens no ensino superior há 137 mulheres. 
Em relação à variável idade, observa-se que mais da metade dos inquiridos (54,4%) têm 
entre 18 e 24 anos, 39,6% entre 25 e 34 anos, 3,8% entre 35 e 44 anos, e apenas 2,2% 
entre 45 e 58 anos, Tabela 1. Estes dados seguem a tendência nacional, já que cerca de 
61% do total de estudantes no ensino superior em Cabo Verde estão na faixa etária dos 
17 aos 25 anos (MESCI, 2011). 
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Tabela 1 - Caraterização dos estudantes inquiridos 
Variáveis 
  
Nº de respostas  Percentagem 
Sexo 
Feminino 254 68,5 
Masculino 117 31,5 
Grupo etário (em anos) 
De 18 a 24 202 54,4 
De 25 a 34 147 39,6 
De 35 a 44 14 3,80 




Casado (a) 18 4,90 
Divorciado (a) 1 0,30 
Solteiro (a) 329 88,6 
União de facto 22 5,90 
Viúvo (a) 1 0,30 
Curso frequentado (em áreas 
científicas) 
CSHLL 85 22,9 
CEET 48 12,9 
CVAS 31 8,40 
CEJP 207 55,8 
Ano Curricular 
1º Ano 16 4,30 
2º Ano 66 17,8 
3º Ano 156 42,1 
4º Ano 133 35,8 
Trabalhador estudante 
Sim 122 32,9 
Não 249 67,1 
Bolseiro 
Sim 130 35,0 
Não 241 65,0 
Legendas: CSHLL- Ciências Sociais, Humanas, Letras e Línguas; CEET- Ciências Exactas, Engenharias e 
Tecnologias; CVAS- Ciências da Vida, Ambiente e Saúde; CEJP- Ciências Económicas, jurídicas e Políticas. 
Ainda, a idade dos estudantes inquiridos varia de 18 a 58 anos, situando-se a média 
global em 25 anos e o desvio padrão em 5,626 anos, e um coeficiente de variação de 
22,19%, Tabela 2, o que demonstra uma boa representatividade da média já que 
parafraseando Reis (2001), citada por Cabral (2013), em termos práticos, considera-se 
geralmente, que um coeficiente de variação superior a 50% indica uma pequena 
representatividade da média como medida estatística. Tratando-se de valores inferiores 
a 50%, a representatividade será tanto maior quanto menor for o valor desse coeficiente. 
Ainda, verifica-se, que por sexo, em média as idades não variam, pois ambos os sexos 
apresentam uma média de idade de 25 anos, aproximadamente. O desvio padrão e o 
coeficiente de variação da variável idade, por sexo, são maiores nos rapazes (5,828 anos 
e 23%, respetivamente) quando comparados com o sexo feminino (5,542 anos e 
21,86%), Tabela 2. 
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Tabela 2 - Estatísticas descritivas da idade por variáveis moderadoras 
Variável/Categoria 






Mínimo Máximo N 
Sexo             
Feminino 25,4 5,542 21,86% 18 55 254 
Masculino 25,3 5,828 23,00% 18 58 117 
Estado Civil       
Casado (a) 34,1 10,582 31,02% 20 56 18 
Divorciado (a) 36,0 
  
36 36 1 
Solteiro (a) 24,6 4,517 18,37% 18 58 329 
União de facto 28,0 6,492 23,14% 20 46 22 
Viúvo (a) 45,0 
  
45 45 1 
Curso frequentado      
CSHLL 25,8 6,454 25,14% 18 55 85 
CEET 23,7 2,388 10,07% 20 28 48 
CVAS 29,4 5,358 18,25% 20 45 31 
CEJP 25,4 5,583 22,02% 19 58 207 
Ano curricular       
1º Ano 26,3 10,650 40,48% 18 55 16 
2º Ano 24,1 4,052 16,82% 19 36 66 
3º Ano 24,8 5,419 21,82% 19 58 156 
4º Ano 26,4 5,555 21,01% 21 56 133 
Trabalhador estudante           
Sim 28,7 7,342 25,59% 20 58 122 
Não 23,7 3,569 15,05% 18 38 249 
Bolseiro       
Sim 24,1 3,647 15,13% 19 40 130 
Não 26,0 6,353 24,42% 18 58 241 
Global 25,3 5,626 22,19% 18 58 371 
  
 
Relativamente ao estado civil verifica-se, de acordo com os dados da Tabela 1, que a 
maioria dos inquiridos é solteiro (88,6%), sendo 4,9% casados, 5,9% vivendo em união 
de facto, 0,3% divorciado e 0,3% viúvo. Do cruzamento entre a variável quantitativa 
idade e a variável qualitativa estado civil, pode-se observar pela Tabela 2 que em média 
os mais novos dizem respeito aos indivíduos que responderam que são solteiros (com 25 
anos), enquanto o estado civil viúvo representa a categoria com maior média das idades 
(45 anos). O maior desvio padrão aparece na categoria casado(a), com o valor de 10,582 
anos sendo a idade mínima nessa categoria de 20 anos e a máxima de 56 anos. 
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Por área científica, de acordo com a Tabela 1, a maioria dos inquiridos estuda na área 
das CEJP (207), seguido dos da área das CSHLL (85), da área das CEET (48) e da área 
das CVAS (31), o que vai de encontro com o que acontece a nível nacional já que 
segundo dados do MESCI em 2010/11, a área das CEJP representava 38,1% dos 
estudantes no ensino superior, seguido das áreas do CSHLL (30,3%), CEET (22,8%) e 
CVAS (8,8%). É de se referir ainda que os inquiridos da área das CEET e da área CEJP, 
apresentam em média a menor idade, 24 e 25 anos, respetivamente, sendo o menor 
desvio padrão e menor coeficiente de variação para a área das CEET, 2,388 anos e 
10,07%, respetivamente. Os estudantes da área das CVAS apresentam em média maior 
idade, 29 anos, com um desvio padrão de 5,358 anos e um coeficiente de variação de 
18,25%. A idade mínima situa-se em 20 anos e a máxima de 45 anos para esta área. 
Ainda, verifica-se que os estudantes da área das CSHLL têm em média 26 anos, com 
um desvio padrão de 6,454 anos (o maior de todas as áreas apresentadas), em que a 
idade mínima é de 18 e a máxima de 55 anos, Tabela 2. 
 
No concernente ao ano curricular, 42,1% dos estudantes frequentam o 3º ano do curso, 
35,8% o 4ºano, 17,8% o 2º ano e 4,3% o 1º ano, Tabela 1. Ao cruzar a variável idade e a 
variável ano curricular, verifica-se que em média os alunos dos 2º e 3º anos são os mais 
novos com 24 e 25 anos, respetivamente. Seria de se esperar que os alunos do primeiro 
ano, fossem os que tivessem menos idade, o que não se verificou nesse caso, visto que 
em média os alunos do 1º ano têm 26 anos, com uma idade mínima de 18 anos e 
máxima de 55 anos, e um desvio padrão em torno da média de 10,650 anos para essa 
categoria (o maior), o que pode ser justificado pelo facto de terem sido inquiridos 
poucos estudantes do 1º ano (16), sendo que a faixa etária destes ronda os 26 anos. Os 
estudantes do 4º ano apresentaram também uma média de idades de 26 anos, sendo a 
idade mínima de 21 e máxima de 56 anos, para esta categoria, Tabela 2.    
 
No que diz respeito à situação do estudante, verifica-se que dos 371 inquiridos, 32,9% 
são trabalhadores e estudantes e 67,1% apenas estudam, Tabela 1. Em média os 
estudantes que não trabalham apresentam menos idade (24 anos), em relação àqueles 
que trabalham (29 anos). O desvio padrão e o coeficiente de variação são igualmente 
menores para os estudantes que não trabalham, de 3,569 anos e 15,05% contra 7,342 
anos e 25,59%, dos que trabalham. Alguns estudos referem que este tipo de informação 
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pode estar relacionado com a situação do desemprego com que os países atravessam 
assim como com a problemática do financiamento dos estudos superiores (Wolynec, 
1990; Mauritti, 2002) apud Cabral (2013). 
Quanto à questão se são bolseiros ou não, cerca de 65% disseram não ser bolseiros, e de 
acordo com os dados da Tabela 2, em média estes estudantes têm 26 anos, com um 
desvio padrão de 6,353 anos e um coeficiente de variação de 24,42%. Apenas 35% dos 
estudantes inquiridos são bolseiros, sendo que estes têm em média 24 anos. Ainda, os 
resultados referentes à situação atual dos estudantes, e à questão relativa à bolsa de 
estudo, indicam que os custos com os estudos da maioria dos estudantes inquiridos 
neste trabalho são suportados por terceiros (na maioria das vezes por familiares), já que 
cerca de 67% dos estudantes inquiridos não trabalham e cerca de 65% responderam que 
não possuíam bolsa de estudo. As famílias cabo-verdianas têm contribuído 
significativamente para o financiamento dos estudos dos seus filhos, familiares, visto 
que as despesas públicas por aluno diminuíram em 30% entre 2003 e 2010, porém as 
inscrições aumentaram em 186% (MESCI, 2011). Isto revela que as famílias, muitas 
vezes com auxílio de instituições governamentais e locais, estão a arcar cada vez mais 
com os custos do ensino superior.  
Ainda em relação à variável idade, os resultados da aplicação do teste de normalidade, 
[K-S (g.l=371)=0,171;p=0,000<0,05] ou [S-W (g.l.=371)=0,791;p=0,000<0,05], indicam 
níveis baixos de significância, o que nos leva a rejeitar a hipótese nula (existência de 
normalidade). Neste sentido, a variável idade não segue a lei de uma distribuição 
normal e, por conseguinte, a sua comparação e verificação em função de outras 
variáveis exige a utilização de testes não paramétricos. 




Valor g.l. Sig. Valor g.l. Sig. 
Idade 0,171 371 0,000 0,791 371 0,000 
             a.Liliefors Significance Correction 
Legendas: g.l.= graus de libaerdade; Sig.=significância 
 
                                                                Perceção dos estudantes sobre a qualidade da formação
             superior em Cabo Verde: O caso da ilha de Santiago 
70 
Tendo em conta que Mann-Whitney (M-W) é um teste não paramétrico alternativo ao 
teste t, quando há violação da normalidade, que compara o centro de localização de 
duas amostras, como forma de detetar diferenças entre as duas populações 
correspondentes (Pestana e Gageiro, 2008), utilizou-se este teste para comparar a média 
da idade dos estudantes inquiridos segundo as variáveis sexo, trabalhador estudantes e 
bolseiro.  
Os resultados obtidos para a comparação entre a variável idade e sexo [M-
W=14600,500;p=0,787>0,05] na Tabela 4, permitem concluir que não existe relação 
entre idade e o sexo a 5% de significância, ou seja, a este nível de significância a 
diferença entre a idade e o sexo não é estatisticamente significativa. Em relação à 
comparação entre a idade e as variáveis trabalhador estudante [M-
W=7360,500;p=0,000<0,05] e bolseiro [M-W=13029,000;p=0,007<0.05] os resultados 
levam a concluir que existe diferença significativa entre as variáveis. 
O teste de Kruskal-Wallis (K-W) é um teste não paramétrico utilizado para comparar 
três ou mais amostras e é considerado o análogo ao teste F utilizado na ANOVA (Reis 
et al., 2008; Pereira, 2008). Neste trabalho pretende-se comparar a variável idade 
segundo a instituição de ensino frequentada, segundo área científica, ano curricular e 
estado civil. Os resultados obtidos demonstram que há diferenças estatisticamente 
significativas a 5% de significância entre a variável idade e as variáveis, instituição de 
ensino [K-W(g.l=366;5)=81.070;p=0,000<0,05], ano de estudo [K-W(g.l=368;3)=20.036; 
p=0,000<0,05], área científica [K-W(g.l=368;3)=28,353;p=0.000<0.05] e estado civil  [K-
W(g.l=367;4)=33,757;p=0,000<0.05], Tabela 4.  
Normalmente, para averiguar a relação existente entre variáveis não numéricas, utiliza-
se o teste de independência de Qui-quadrado (Pereira, 2008). Neste contexto, foi 
utilizado o teste de Qui-quadrado (χ2) para comparar as variáveis qualitativas sexo e 
instituição de ensino. Os resultados encontrados na Tabela 4 para o teste de comparação 
entre as variáveis acima referidas [χ2(g.l=371;3)=10,597; p=0,06>0,05] permitem concluir 
que, para um nível de significância de 5%, não existem diferenças estatisticamente 
significativas entre sexo e instituição de ensino frequentado pelos estudantes, o que 
significa que estas duas variáveis são independentes. 
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Tabela 4 - Resultado dos testes de comparação 
Variáveis em estudo 

































Idade → trabalhador estudante   7360,500 
 
0,000 
Idade → bolseiro     13029,000  
0,007 
Instituição de ensino → sexo 10,597 
  
(366;5) 0,000 
Área → sexo 9,588 
  
(368;3) 0,022 
Ano curricular→ sexo 10,561 
  
(368;3) 0.014 
Estado civil→ sexo 10,736 
  
(367;4) 0,030 
Trabalhador estudante→ sexo 1,727 
  
(370;1) 0,189 
Bolseiro→ sexo 1,370 
  
(370;1) 0,242 
Legendas: X2 : Qui-quadrado; K-W= Kruskal-Wallis; M-W= Mann-Whitney;  g.l.= graus de liberdade; p=probabilidade 
(significância). 
Do mesmo modo os resultados dos testes de comparação entre a variável sexo e as 
variáveis bolseiro [χ2(g.l=371;1)=1,370;p=0,242>0,05] e trabalhador estudante 
[χ2(g.l=371;1)=1,727;p=0,189>0,05] revelam a inexistência de diferenças estatisticamente 
significativas, isto é, não há dependência estatística a nível de 5% de significância, entre  
a variável sexo e as variáveis bolseiro e trabalhador estudante. 
 
Já os resultados dos testes de Qui-quadrado mencionados na Tabela 4 entre as variáveis 
sexo e ano curricular [χ2(g.l=371;3)=10,561; p=0,014<0,05], sexo e estado civil 
[χ2(g.l=371;4)=10,739; p=0,03<0,05], sexo e área científica [χ2(g.l=371;3)=9,588; 
p=0,022<0,05] revelam a existência de diferenças estatisticamente significativas, a 5% 
de significância entre as variáveis. 
 
De seguida inicia-se a análise dos itens e das dimensões da qualidade, anteriormente 
identificadas. Inicialmente, será feita a análise dos itens, com base nas frequências (em 
percentagem), das respostas, tendo em conta o nível de satisfação dos estudantes, e 
também tendo em conta a média global dos itens na escala anteriormente definida de 1 a 
4 pontos, e no fim a análise dos resultados por dimensão, comparando os resultados 
globais com os resultados por instituição. 
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5.2 Satisfação dos estudantes 
5.2.1 Organização do curso 
De uma forma global, dos inquiridos que responderam às questões relativas à 
organização do curso, 66% afirmaram que estão satisfeitos, 14% muito satisfeitos, 17% 
insatisfeitos e 3% muito insatisfeitos, como se pode conferir pelo Gráfico 2. As 
percentagens acumuladas de respostas “satisfeito” e “muito satisfeito” somam um total 
de 80%, pelo que, conclui-se que a perceção dos estudantes é que os cursos nas 
instituições de ensino superior funcionam de forma organizada.  
 
Gráfico 2 - Satisfação com a dimensão “organização do curso” 
Ao analisar os dados da Tabela 5, da dimensão “organização do curso”, nota-se que na 
pontuação “muito satisfeito” as maiores e menores percentagens de respostas 
correspondem aos itens carga horária global do curso (22,8%) e extensão dos programas 
das disciplinas (7,3%), respetivamente. Na escala “satisfeito”, constata-se que são a 
extensão dos programas das disciplinas (75,3%) e articulação entre aulas teóricas e 
práticas (53,9). Na escala “insatisfeito” sobressaem articulação entre aulas teóricas e 
práticas (26,7%) e carga horária global do curso (13,3%). Ainda, das percentagens de 
respostas “muito insatisfeito” os resultados evidenciam como tendo as maiores e 
menores percentagens de respostas, os itens articulação entre aulas teóricas e práticas 
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Tabela 5 - Frequências (em %) dos itens da “organização dos cursos” 
Legendas n = número de respostas válidas (ou respondidas pelos inquiridos) 
De acordo com os dados da Tabela 5, Ao agrupar as percentagens das respostas “muito 
insatisfeito” e “insatisfeito”, verifica-se que o item com maior percentagem de respostas 
negativas nesta dimensão é, articulação entre aulas teóricas e práticas com 31,8%, que 
representa 118 respostas, num total de 371. Da análise desses resultados por instituição 
de ensino, verifica-se que a maior percentagem de respostas negativas em relação à 
articulação entre aulas teóricas e práticas, foi dada pelos estudantes da Uni-CV, 29 
(24,58%), seguido dos do ISCJS, 25 (21,19%), dos do ISCEE, 24 (20,14%), dos da Uni-
Piaget, 22 (18,64%), dos da US, 15 (12,71%), e dos da ÚNICA, 3 (2,54%), Tabela 2 do 
Apêndice A.4. Ainda de referir, que se forem agrupadas as respostas “satisfeito” e 
“muito satisfeito”, o item com maior percentagem de respostas positivas foi carga 
horária global do curso, com 85% das respostas, Tabela 5. 
Os resultados descritivos, que constam da Tabela 6, reforçam os dados anteriormente 
apresentados na Tabela 5, ao evidenciar que carga horária global do curso foi o que 
apresentou a maior média (3,03), com base na escala utilizada de 1 a 4 pontos, com um 
desvio padrão de 0,701 pontos, e um coeficiente de variação de 23,14%, o que 
demonstra uma boa representatividade da média. O item articulação entre aulas teóricas 
e práticas apresentou a menor média (2,77), com um desvio padrão de 0,752 pontos e 
um coeficiente de variação de 27,15%, pelo que conclui-se que é o item que menos 
satisfaz, os inquiridos, na dimensão “organização do curso”, situação idêntica 
encontrada no estudo de Sebastião (2006), que indicou que na unidade educativa onde 
foi efetuado o estudo, esta área foi identificado como uma área que necessitaria de 







1. Adequação da estrutura curricular aos 
objetivos do curso. (n=371) 
3,2 14,00 71,70 11,10 
2. Extensão dos programas das disciplinas. 
(n=368) 
1,40 16,00 75,30 7,30 
3. Articulação entre as matérias dadas. 
(n=370) 
2,20 15,60 69,50 12,70 
4. Articulação entre aulas teóricas e práticas. 
(n=371) 
5,10 26,70 53,90 14,30 
5. Carga horária global do curso. (n=369) 3,30 13,20 60,70 22,80 
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importância. Sousa (2001) citado por Souza e Lobato (2012), defende que não se pode 
dar primazia à teoria ou à prática, mas sim fazer com que ambas se tornem recíprocas 
para que todo o potencial de ensino seja alcançado, pois quando os estudantes não 
conseguem estabelecer relação entre teoria e prática há a tendência ao empobrecimento 
teórico da formação em nome das atividades práticas de modo a que esta poderá 
suprimir a outra, desestimulando o enfrentamento das dificuldades de compreensão e 
aprendizagem dos alunos e professores.  
 
Tabela 6 - Resultados descritivos dos itens da "organização dos cursos” 




1. Adequação da estrutura curricular aos 
objetivos do curso. (n=371) 1 4 2,91 0,610 20,96% 
2. Extensão dos programas das 
disciplinas. (n=368) 1 4 2,89 0,525 18,17% 
3. Articulação entre as matérias dadas. 
(n=370) 1 4 2,93 0,605 20,65% 
4. Articulação entre aulas teóricas e 
práticas. (n=371) 1 4 2,77 0,752 27,15% 
5. Carga horária global do curso. (n=369) 1 4 3,03 0,701 23,14% 
Total 1 4 2,90 0,639 22,03% 
Legendas: n = número de respostas válidas (ou respondidas pelos inquiridos) 
Ainda de referir que de acordo com os dados, a perceção média dos estudantes sobre a 
organização dos cursos foi de 2,90, com um desvio padrão de 0,639 pontos e um 
coeficiente de variação de 22,03%. 
5.2.2 Funcionamento do curso 
 
No geral, obteve-se em média 370 respostas válidas, para cada item desta dimensão. 
Deste total, 43% das respostas foram “satisfeito”, 11% “muito satisfeito”, 32% 
“insatisfeito” e 14% “muito insatisfeito”, Gráfico 3. Apesar de mais da metade (54%) 
ter uma posição positiva, ressalta-se que uma percentagem relativamente alta (46%) não 
compartilha da mesma opinião, e tem uma perceção negativa sobre o funcionamento 
dos cursos. 
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Gráfico 3 - Satisfação com a dimensão “funcionamento do curso” 
 
Da análise às variáveis que fazem parte da dimensão, verifica-se que os que obtiveram a 
maior percentagem de “satisfeito” e “muito satisfeito” foram, acessibilidade aos 
sumários e programas das disciplinas (com 65,30%) e disponibilidade dos docentes para 
atendimento aos alunos (com 15,63%), respetivamente. Por outro lado, o item com 
maior percentagem de “insatisfeito” e “muito insatisfeito” foi o item existência de 
laboratórios com equipamentos e materiais disponíveis com 43,24% e 28,92%, 
respetivamente, Tabela 7. Da análise destas percentagens negativas por instituição de 
ensino, verifica-se que dos 370 estudantes, 267 tinham uma opinião negativa, sendo que 
64 (23,97%) eram do ISCEE, 58 (21,72%) do ISCJS, 51 (19,10%) da Uni-CV, 45 
(16,85%) da US, 33 (12,36%) da Uni-Piaget e 16 (5,99%) da ÚNICA, Tabela 2 do 
Apêndice A.4. 
Os resultados indicam que a média mais elevada na dimensão “funcionamento do 
curso” verifica-se para acessibilidade aos sumários e programas das disciplinas (3,01), 
sendo o desvio padrão de 0,641 pontos e o coeficiente de variação de 21,36%, pelo que 
conclui-se que é o item com o qual os estudantes estão mais satisfeitos em relação `esta 
dimensão, Tabela 8. 
A existência de laboratórios com equipamentos e materiais disponíveis apresenta a 
maior percentagem de respostas negativas (72,16%), como referido anteriormente, e a 
menor média (2,06), valor próximo do ponto 2, classificado como “insatisfeito” na 
escala utilizada neste trabalho, o que demonstra que esse é o item que menos satisfaz, os 








                                                                Perceção dos estudantes sobre a qualidade da formação
             superior em Cabo Verde: O caso da ilha de Santiago 
76 







1. Adequação dos horários às necessidades 
dos alunos. (n=368) 
7,90 29,10 49,10 13,90 
2. Acessibilidade aos sumários e programas 
das disciplinas. (n=369) 
2,20 13,80 65,30 18,70 
3. Coêrencia entre as matérias lecionadas e a 
respetiva avaliação. (n=370) 
3,00 22,10 62,70 12,20 
4.Disponibilidade dos docentes para 
atendimento aos alunos. (n=371) 
5,93 24,53 53,91 15,63 
5.Existência de laboratórios, com 
equipamentos e materiais disponíveis. (n=370) 
28,92 43,24 20,81 7,03 
6.Salas de computadores disponibilizadas aos 
alunos. (n=370) 
24,60 40,81 25,94 8,65 
7.Horário de Funcionamento das salas de 
computadores. (n=370) 
20,00 41,10 33,20 5,70 
8.Existência de bibliografias recomendadas 
nas bibliotecas. (n=371) 
16,71 40,97 33,96 8,36 
Legendas: n = número de respostas válidas (ou respondidas pelos inquiridos) 
  
No estudo do Banco Mundial (2012), sobre o ensino superior cabo-verdiano, concluem 
que a maioria dos laboratórios possui equipamento essencial, embora talvez não em 
quantidade ideal para uma aprendizagem mais eficiente do aluno.  
Tabela 8 - Resultados descritivos dos itens do "funcionamento dos cursos” 




1.Adequação dos horários às 
necessidades dos alunos. (n=368) 
1 4 2,69 0,806 29,96% 
2.Acessibilidade aos sumários e 
programas das disciplinas. (n=369) 
1 4 3,01 0,643 21,36% 
3.Coêrencia entre as matérias lecionadas 
e a respetiva avaliação. (n=370) 
1 4 2,84 0,662 23,31% 
4.Disponibilidade dos docentes para 
atendimento aos alunos. (n=371) 
1 4 2,79 0,773 27,71% 
5.Existência de laboratórios, com 
equipamentos e materiais disponíveis. 
(n=370) 
1 4 2,06 0,881 42,77% 
6.Salas de computadores disponibilizadas 
aos alunos. (n=370) 
1 4 2,19 0,905 41,32% 
7.Horário de Funcionamento das salas de 
computadores. (n=370) 
1 4 2,25 0,837 37,20% 
8.Existência de bibliografias 
recomendadas nas bibliotecas. (n=371) 
1 4 2,34 0,853 36,45% 
Total 1 4 2,52 0,795 32,51% 
Legendas: n = número de respostas válidas (ou respondidas pelos inquiridos) 
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5.2.3 Corpo docente 
Conforme os dados do Gráfico 4, é-nos possível pronunciar que 76% dos estudantes 
mostraram ter uma perceção positiva acerca do serviço prestado pelo corpo docente das 
instituições. Do total de respostas, 15% foi “muito satisfeito”, 61% “satisfeito”, 20% 
“insatisfeito” e 4% “muito insatisfeito”. 
 
 
Gráfico 4 - Satisfação com a dimensão “corpo docente” 
 
Da análise aos itens da dimensão, ressalta-se que a maior percentagem de respostas 
“satisfeito” e “muito satisfeito” verifica-se para a capacidade de exposição oral e escrita 
das matérias por parte do corpo docente, Tabela 9, um dado importante, pois a 
exposição dos conteúdos (ou matérias) constitui, uma etapa importante no processo 
ensino aprendizagem e, afigura-se como um mecanismo indispensável para a eficiência 
e eficácia do processo ensino aprendizagem (Pires, 2011). 







1.Empenho e motivação na leccionação das aulas. (n=370) 3,24 18,65 64,87 13,24 
2.Capacidade exposição oral e escrita das matérias. (n=371) 0,80 12,70 69,80 16,70 
3.Disponibilização de materiais de apoio. (n=371) 6,50 30,20 48,20 15,10 
4.Disponibilidade para esclarecer dúvidas. (n=369) 3,50 20,10 60,40 16,00 
5.Incentivo à participação dos alunos na aula. (n=370) 3,51 20,81 58,65 17,03 
6.Relação adequada com os alunos. (n=369) 3,80 17,60 58,80 19,80 
7.Respeito aos horários de atendimento aos alunos. (371) 5,93 28,03 56,34 9,70 
8.Pontualidade. (n=370) 3,50 13,50 69,20 13,80 
9.Assiduidade. (n=371) 2,20 13,70 66,80 17,30 
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Por outro lado, o item disponibilização de materiais de apoio teve a maior percentagem 
de respostas negativas, 36,7%, do total de 136 respostas, Tabela 9. Da comparação das 
respostas negativas por instituição, verifica-se que 34 (25%) foram dadas pelos 
estudantes da Uni-CV, 30 (22,06%) dos do ISCJS, 23 (16,91%) dos da Uni-Piaget e do 
ISCEE, 16 (11,76%) dos da US e 10 (7,35%) dos da ÚNICA, Tabela 2 do Apêndice 
A.4. 
Dos resultados que constam da Tabela 10, constata-se que a, capacidade de exposição 
oral e escrita apresenta a maior média (3,02), na escala utilizada, sendo o desvio padrão 
de 0,571pontos e o coeficiente de variação de 18,90%, seguido de assiduidade, com a 
média de 2,99, um desvio padrão de 0,630 pontos e um coeficiente de variação de 
21,07%. Os itens disponibilização de materiais de apoio e respeito aos horários de 
atendimento aos alunos foram os que tiveram as médias mais baixas (2,72 e 2,70, 
respectivamente), pelo que se conclui que esses são os que menos satisfazem, os 
inquiridos, na dimensão “corpo docente”, apesar das médias estarem próximas de 3, 
valor classificado como “satisfeito” na escala utilizada. Verifica-se ainda, de acordo 
com a Tabela 10, que a média global da dimensão “corpo docente” foi de 2,89, com um 
desvio padrão de 0,684 pontos e um coeficiente de variação de 23,81%. A média 
encontrada para esta dimensão é, portanto ligeiramente maior que a dimensão 
organização do curso (2,88), valores que são superiores à media da dimensão 
funcionamento do curso (2,52). 
Tabela 10 - Resultados descritivos dos itens do "corpo docente” 





1.Empenho e motivação na leccionação das aulas. 
(n=370) 
1 4 2,88 0,660 22,92% 
2.Capacidade de exposição oral e escrita das 
matérias. (n=371) 
1 4 3,02 0,571 18,90% 
3.Disponibilização de materiais de apoio. (n=371) 1 4 2,72 0,797 29,30% 
4.Disponibilidade para esclarecer dúvidas. (n=369) 1 4 2,89 0,700 24,22% 
5.Incentivo à participação dos alunos na aula. 
(n=370) 
1 4 2,89 0,713 24,67% 
6.Relação adequada com os alunos. (n=369) 1 4 2,95 0,724 24,54% 
7.Respeito aos horários de atendimento aos 
alunos. (371) 
1 4 2,70 0,724 26,81% 
8.Pontualidade. (n=370) 1 4 2,93 0,640 21,84% 
9.Assiduidade. (n=371) 1 4 2,99 0,630 21,07% 
Total 1 4 2,89 0,684 23,81% 
Legendas: n = número de respostas válidas (ou respondidas pelos inquiridos) 
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5.2.4 Motivação e integração dos alunos 
 
De uma forma geral, os dados permitem-nos afirmar que os estudantes estão motivados 
com a sua experiência no ensino superior. Uma boa parte, (58%) dos inquiridos 
disseram estar “satisfeitos”, 27% “muito satisfeitos”, 12% “insatisfeitos” e cerca de 3% 
“muito insatisfeitos”, com a sua motivação e com a integração dos alunos, como se 
pode conferir pelo Gráfico 5. 
 
 
Gráfico 5 - Satisfação com a dimensão “motivação e integração dos estudantes” 
 
Relativamente às variáveis que fazem parte desta dimensão, é de se realçar que em 
relação à questão, a sua motivação para o curso, 50,10% dos estudantes disseram estar 
“satisfeitos”, 45,60% “muito satisfeitos”, 1,10% “muito insatisfeitos” e 3,20% 
“insatisfeitos”, Tabela 11. A motivação dos estudantes é um dado a ser levado em conta, 
pois determina a prossecução da aprendizagem, bem como a intensidade e a persistência 
dos estudantes nas tarefas (Faria, 1998 apud Chaleta et. al., 2007), influenciando no seu 
aproveitamento académico. No que diz respeito à segunda variável, a adaptação dos 
alunos aos docentes, são de destacar que, por um lado, que é o item que recebeu maior 
percentagem de respostas na categoria “satisfeito” (65,70%), tendo recebido um total de 
87,30% de respostas positivas, por outro lado, 12,70% dos estudantes afirmaram estar 
“insatisfeitos” ou “muito insatisfeitos”, Tabela 11. Parafraseando Pires (2011), sabemos 
que a sala de aula não pode apenas ser um lugar de transmissão de conteúdos teóricos, 
mas também de aquisição de valores, de comportamentos, portanto, as relações 
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1.A sua motivação para o curso. (n=371) 1,1 3,20 50,10 45,60 
2.A sua adaptação aos docentes. (n=370) 1,6 11,10 65,70 21,60 
3.Ambiente escolar entre os alunos. (n=370) 4,3 11,90 56,20 27,60 
4.Ambiente escolar entre alunos, professores e 
funcionários. (n=371) 
5,1 21,30 58,50 15,10 
Legendas: n = número de respostas válidas (ou respondidas pelos inquiridos) 
 
Em relação ao, ambiente escolar entre os alunos, 83,8% dos estudantes afirmaram estar 
“satisfeitos” ou “muito satisfeitos”, 16,2% “insatisfeitos” ou “muito insatisfeitos”. Já no 
concernente ao último item ambiente escolar entre alunos, professores e funcionários, 
73,6% das respostas foram “satisfeito” ou “muito satisfeito”, e 26,4% “insatisfeito” ou 
“muito insatisfeito”, Tabela 11.  
Ressalta-se a importância de um ambiente escolar saudável, pois contribui para a 
qualidade das instituições, o que é um dado importante, aliás como diz Masseto (1996), 
citado por Pires (2011), o sucesso (ou não) da aprendizagem está fundamentado 
essencialmente na forte relação afetiva existente entre alunos e professores, alunos e 
alunos, professores e professores, portanto, por todos aqueles que fazem parte da 
instituição de ensino. De referir, ainda que a maior percentagem de respostas negativas 
verificada foi para ambiente escolar entre alunos, professores e funcionários, onde das 
371 respostas válidas, 98 (26,40%) foram “muito insatisfeito” ou “insatisfeito”, sendo 
22 (22,45%) dos estudantes do ISCEE, 21 (21,43%) da Uni-CV, 20 (20,41%) da Uni-
Piaget, 16 (16,33%) do ISCJS, 14 (14,29%) da US e 5 (5,10%) da UNICA, Tabela 2 do 
Apêndice A.4. 
Em conformidade com os dados da Tabela 12, a maior média nesta dimensão, diz 
respeito à motivação dos estudantes com o curso, com 3,40 pontos, um desvio padrão 
de 0,609 pontos e um coeficiente de variação de 17,91%, que demonstra uma forte 
representatividade da média, sendo o valor da média mais baixa (2,84), pertencente ao 
item ambiente escolar entre alunos, professores e funcionários.  
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Tabela 12 - Resultados dos itens da "motivação e integração dos estudantes” 




1.A sua motivação para o curso. 
(n=371) 
1 4 3,40 0,609 17,91% 
2.A sua adaptação aos docentes. 
(n=370) 
1 4 3,07 0,623 20,29% 
3.Ambiente escolar entre os alunos. 
(n=370) 
1 4 3,07 0,751 24,46% 
4.Ambiente escolar entre alunos, 
professores e funcionários. (n=371) 
1 4 2,84 0,737 25,95% 
Total 1 4 3,10 0,680 21,97% 
Legendas: n = número de respostas válidas (ou respondidas pelos inquiridos) 
Realça-se ainda, que a média global encontrada para a dimensão “motivação e 
integração dos alunos” foi de 3,10 (a maior das dimensões já vistas), com um desvio 
padrão de 0,680 pontos e um coeficiente de variação de 21,97%. 
5.2.5 Preparação para o mercado de trabalho 
De acordo com o Gráfico 6, 46% do total de 371 estudantes, disseram estar satisfeitos, 
14% muito satisfeitos, 31% insatisfeitos e 9% muito insatisfeitos com a preparação dos 
alunos para o mercado de trabalho. 
 
Gráfico 6 - Satisfação com a dimensão “preparação para o mercado de trabalho” 
Da análise às respostas por item, ressalta-se que a disponibilização e orientação de 
estágios em empresas e serviços obteve a maior percentagem de respostas “muito 








                                                                Perceção dos estudantes sobre a qualidade da formação
             superior em Cabo Verde: O caso da ilha de Santiago 
82 
tecido empresarial, com 10,40% e 35,62%, respetivamente. Se agruparmos as 
percentagens de “muito insatisfeito” e “insatisfeito” dos dois itens acima referidos, 
verifica-se que disponibilização e orientação de estágios em empresas e serviços tem a 
maior percentagem acumulada de respostas negativas (53%) de 360 respostas válidas, 
sendo 57 (29,69%) do ISCEE, 41 (21,35%) da Uni-CV, a Uni-Piaget e a US, ambos 
com 34 (17,71%), 18 (9,38%) do ISCJS, e 8 (4,17%) da ÚNICA, Tabela 2 do Apêndice 
A.4. De referir ainda, que a maior percentagem de respostas “satisfeito”, (49,90%), 
verifica-se para orientação do curso para o mercado de trabalho, e a maior percentagem 
de “muito satisfeito” para organização de conferências e seminários sobre temas 
relevantes para o curso, com 22% das respostas válidas, Tabela 13.  







1. Orientação do curso para o mercado de 
trabalho. (n=371) 
8,60 24,80 49,90 16,70 
2. Preparação dos alunos para o mercado 
de trabalho. (n=371) 
8,10 25,60 49,60 16,70 
3. Organização de conferências e 
seminários sobre temas relevantes para o 
curso. (n=368) 
7,10 29,10 41,80 22,00 
4. Disponibilização e orientação de 
estágios em empresas e serviços. (n=360) 
13,90 39,40 38,90 7,80 
5. Ligação da Instituição ao tecido 
empresarial. (n=365) 
10,40 35,62 47,95 6,03 
Legendas: n = número de respostas válidas (ou respondidas pelos inquiridos) 
Através dos resultados apresentados na Tabela 14, verifica-se que na escala de 1 a 4, a 
organização de conferências e seminários com temas relevantes para o curso obteve a 
média mais alta (2,79) na dimensão “preparação para o mercado de trabalho”, valor 
próximo de 3, classificado como “satisfeito” na escala utilizada. O item 
“disponibilização e orientação de estágios em empresas e serviços” apresentou a média 
mais baixa (2,41), o que evidencia que esse é o item que menos satisfaz, os inquiridos, 
na referida dimensão. Ainda refira-se que a média global da dimensão foi de 2,64, com 
um desvio padrão de 0,820 pontos e um coeficiente de variação de 31,22%. 
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Tabela 14 - Resultados descritivos dos itens da "preparação para o mercado de trabalho” 




1. Orientação do curso para o mercado de 
trabalho. (n=371) 
1 4 2,75 0,835 30,36% 
2. Preparação dos alunos para o mercado de 
trabalho. (n=371) 
1 4 2,75 0,828 30,11% 
3. Organização de conferências e seminários 
sobre temas relevantes para o curso. (n=368) 
1 4 2,79 0,866 31,04% 
4. Disponibilização e orientação de estágios 
em empresas e serviços. (n=360) 
1 4 2,41 0,822 34,12% 
5. Ligação da Instituição ao tecido 
empresarial. (n=365) 
1 4 2,50 0,762 30,48% 
Total 1 4 2,64 0,820 31,22% 
Legendas: n = número de respostas válidas (ou respondidas pelos inquiridos) 
 
 
5.2.6 Instalações e serviços das instituições de ensino superior 
Do total de respostas constatou-se que 46% dos inquiridos disseram estar “satisfeitos” 
com as instalações e serviços das instituições, 13% “muito satisfeitos”, 27% 
“insatisfeitos”, e 14% “muito insatisfeitos”, Gráfico 7. 
 
 
  Gráfico 7 - Satisfação com a dimensão “instalações e serviços da instituição” 
 
 
Da análise dos dados, apura-se que acessibilidade à internet recebeu maior percentagem 
de respostas “muito insatisfeito” (29,60%) e “insatisfeito” (33,50%), pelo que se conclui 
que a perceção da maioria dos estudantes sobre esse serviço é negativa, Tabela 15, uma 
vez que do total de 371 respostas 234 foram “insatisfeito” ou “muito insatisfeito”, sendo 
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(15,81%) para a Uni-Piaget e a Uni-CV, e 12 (5,13%) da ÚNICA, Tabela 2 do 
Apêndice A.4. Segundo Santos (2007), as inovações tecnológicas e a internet em 
especial, são importantes, pois permitem que se tenha acesso a um vasto leque de 
estudos científicos, nomeadamente revistas especializadas, base de dados, os quais 
devem ser aproveitados ao máximo tanto pelos docentes como pelos estudantes como 
forma de enriquecimento pessoal e das suas respectivas actividades, a par de 
investimentos na criação de bibliotecas e salas de computadores bem equipadas, de 
forma a promover uma cultura digital para que assim se tire o melhor proveito das 
tecnologias de informação e comunicação. 
Ainda de referir, que as maiores percentagens de “muito satisfeito” e “satisfeito” foram 
observados para limpeza e conservação das instalações (20,20%) e horário de 
funcionamento das bibliotecas (55,20%), respetivamente, Tabela 15. 
 







1. Qualidade dos serviços prestados pela 
secretaria. (n=371) 
15,36 32,08 46,36 6,20 
2. Horário de funcionamento da secretaria. 
(n=371) 
4,00 21,30 63,10 11,60 
3. Qualidade dos serviços prestados pela 
biblioteca. (n=371) 
10,50 26,70 52,80 10,00 
4. Horário de funcionamento da biblioteca. 
(n=371) 
7,00 21,60 55,20 16,20 
5. Qualidade dos serviços prestados pela 
reprografia. (n=371) 
11,60 25,10 52,50 10,80 
6. Horário de funcionamento da reprografia. 
(n=371) 
7,80 22,90 51,50 17,80 
7. Acessibilidade à internet. (n=371) 29,60 33,50 29,10 7,80 
8. Qualidade dos serviços prestados pela 
tesouraria. (n=370) 
11,60 30,60 46,20 11,60 
9. Condições das salas de aula. (n=371) 8,60 28,90 49,60 12,90 
10. Espaços de convívio. (n=371) 25,10 31,80 29,40 13,70 
11. Espaços verdes. (n=371) 28,60 29,90 27,80 13,70 
12. Limpeza e conservação das Instalações. 
(n=371) 
7,30 21,30 51,20 20,20 
Legendas: n = número de respostas válidas (ou respondidas pelos inquiridos) 
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Com base nos resultados da Tabela 16, evidencia-se que o item que apresenta maior 
média na dimensão “instalações e serviços da instituição” é a limpeza e conservação das 
instalações com a média de 2,84, na escala utilizada de 1 a 4, sendo com o qual os 
estudantes sentem-se mais satisfeitos em relação a esta dimensão. É de afirmar que os 
itens acessibilidade à internet, espaços de convívio e espaços verdes são as que 
merecem maior atenção, visto que obtiveram as médias mais baixas na dimensão em 
referência, 2,15, 2,32 e 2,27, respectivamente, pelo que se conclui que são os que menos 
satisfazem, os estudantes. 
Tabela 16 - Resultados descritivos dos itens das "instalações e serviços das instituições” 




1. Qualidade dos serviços prestados pela 
secretaria. (n=371) 
1 4 2,43 0,824 33,91% 
2. Horário de funcionamento da 
secretaria.(n=371) 
1 4 2,82 0,678 24,04% 
3. Qualidade dos serviços prestados pela 
biblioteca. (n=371) 
1 4 2,62 0,804 30,69% 
4. Horário de funcionamento da biblioteca. 
(n=371) 
1 4 2,81 0,788 28,04% 
5. Qualidade dos serviços prestados pela 
repografia. (n=371) 
1 4 2,63 0,827 31,44% 
6. Horário de funcionamento da 
repografia. (n=371) 
1 4 2,79 0,824 29,53% 
7. Acessibilidade à internet. (n=371) 1 4 2,15 0,938 43,63% 
8. Qualidade dos serviços prestados pela 
tesouraria. (n=370) 
1 4 2,58 0,843 32,67% 
9. Condições das salas de aula. (n=371) 1 4 2,67 0,809 30,30% 
10. Espaços de convívio. (n=371) 1 4 2,32 0,998 30,30% 
11. Espaços verdes. (n=371) 1 4 2,27 1,022 43,02% 
12. Limpeza e conservação das 
Instalações. (n=371) 
1 4 2,84 0,827 29,12% 
Total 1 4 2,58 0,849 32,22% 
Legendas: n = número de respostas válidas (ou respondidas pelos inquiridos) 
 
De acordo com os dados da Tabela 16, verifica-se que a média global para a dimensão 
“instalações e serviços da instituição” foi de 2,58 (das mais baixas verificadas), com um 
desvio padrão de 0,849 pontos e um coeficiente de variação de 32,22%, que representa 
uma dispersão média dos valores observados em torno da média. 
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A Tabela 17 apresenta as percentagens acumuladas de respostas “muito insatisfeito e 
insatisfeito, bem como das “muito satisfeito” e “satisfeito”, das dimensões analisadas no 
presente capítulo e anteriormente identificadas no Capítulo IV. 
Tabela 17 - Frequência agrupada (em %) das dimensões 
Dimensões 
Muito Insatisfeito e 
Insatisfeito 
Muito Satisfeito e   
Satisfeito 
N 
1- Organização do curso 20,14 79,86 370 
2- Funcionamento do curso 45,61 54,39 370 
3- Corpo docente 23,14 76,86 370 
4- Motivação e Integração dos alunos 14,9 85,1 371 
5- Preparação para o mercado de 
trabalho 
40,52 59,48 367 
6- Instalações e serviços da Instituição 41,06 58,94 371 
Total 30,9 69,1 370 
Legendas: n = número de respostas válidas (ou respondidas pelos inquiridos)  
De acordo com os dados da Tabela 17, constata-se que as dimensões “organização do 
curso”, “corpo docente” e “motivação e integração dos alunos” são as que obtiveram 
maior percentagem acumulada de respostas “muito satisfeito” e “satisfeito” com, 
79,86%, 76,86% e 85,1%, respetivamente. Assim, apesar das dimensões 
“funcionamento do curso”, “preparação para o mercado de trabalho”, e “instalações e 
serviços da instituição”, apresentarem mais de 50% de respostas acumuladas “muito 
satisfeito” e “satisfeito”, verifica-se igualmente que são as que obtiveram maiores 
percentagens de respostas “muito insatisfeito e insatisfeito”, 45,61%, 40,52% e 41,06%, 
respetivamente. De uma forma global cerca de 60% dos inquiridos mostraram-se 
satisfeitos com as dimensões ora apresentadas, e cerca de 40% mostraram-se 
insatisfeitos. 
Tendo em conta os dados da Tabela 18, o grau de satisfação global com as dimensões é 
de 2,77, na escala utilizada de 1 a 4 pontos, com um desvio padrão de 0,506 pontos e 
um coeficiente de variação de 18,46% que mostra uma boa representatividade da média. 
À dimensão “motivação e integração dos alunos” corresponde a média mais elevada 
(3,09), seguido de “organização do curso” (2,90), “corpo docente” (2.89), “preparação 
para o mercado de trabalho” (2,64), “instalações e serviços da instituição” (2,58), e 
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“funcionamento do curso” (2,52), sendo estas três últimas, as que apresentaram a maior 
percentagem de respostas “muito insatisfeito” e “insatisfeito”, sendo por isso 
consideradas as prioritárias de intervenção com vista à sua melhoria, de acordo com os 
dados da Tabela 17. 
Tabela 18 - Resultados descritivos das dimensões 




Organização do curso 1 4 2,90 0,441 15,19% 
Funcionamento do curso 1 4 2,52 0,495 19,63% 
Corpo Docente 1 4 2,89 0,461 15,96% 
Motivação e integração  1 4 3,09 0,489 15,81% 
Preparação para o mercado de trabalho 1 4 2,64 0,639 24,22% 
Instalações e serviços 1 4 2,58 0,514 19,94% 
Total 1 4 2,77 0,506 18,46% 
 
Se compararmos estes resultados com as médias verificadas para cada dimensão, 
segundo as instituições de ensino, verifica-se pela Tabela 1 do Apêndice A.4, que para a 
“dimensão organização do curso”, a ÚNICA, a US e o ISCJS, apresentaram médias 
superiores a verificada para a ilha (2,90), com 3,13, 3,04 e 2,96, respetivamente, e por 
seu turno  a Uni-CV, a Uni-Piaget e o ISCEE, apresentaram médias inferiores, 2,76, 
2,82 e 2,86, respetivamente. No que diz respeito ao “funcionamento do curso”, as 
instituições cujas médias ultrapassaram a média verificada para a ilha (2,52), foram a 
ÚNICA (2,78), a US (2,64), a Uni-Piaget (2,55) e o ISCJS (2,54), sendo que nas 
restantes as médias foram inferiores, Uni-CV (2,49), e ISCEE (2,28). Em relação à 
dimensão “corpo docente”, as médias verificadas por instituição, indicam que a 
ÚNICA, a US e a Uni-CV, obtiveram médias superiores a verificada para a ilha (2,89), 
com 3,11, 3,07 e 2,90, respetivamente, sendo que a Uni-Piaget, o ISCEE e o ISCJS, 
foram as que tiveram médias inferiores, 2,74, 2,79 e 2,85 respetivamente. No que diz 
respeito, à “motivação e integração dos estudantes”, realça-se que a Uni-Piaget e a Uni-
CV obtiveram médias ligeiramente mais baixas que a média da ilha (3,09), de 3,07 e 
3,08, respetivamente, sendo do ISCEE (2,94), também inferior. A ÚNICA, US, e o 
ISCJS, foram as que obtiveram média superior para a dimensão mencionada, com 3,29, 
3,17 e 3,13 pontos, respetivamente. Em relação à “preparação para o mercado de 
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trabalho de trabalho, verifica-se que três instituições tiveram médias superiores à média 
da ilha (2,64), a ÚNICA (3,01), o ISCJS (2,95), e a US (2,80), sendo que o ISCEE 
(2,29), a Uni-CV (2,49), e a Uni-Piaget (2,54), foram as com médias inferiores. Já em 
relação às “instalações e serviços da instituição”, apenas a US e a Uni-Piaget obtiveram 
médias superiores à da ilha (2.58), com 2,89 e 2,77, respetivamente, sendo que as 
demais tiveram médias inferiores, ISCEE (2,28), ISCJS (2,47), ÚNICA (2,48), e Uni-
CV (2,54), Tabela 1 do Apêndice A.4.  
A Tabela 19 apresenta os resultados da comparação das médias das dimensões por 
variáveis moderadoras. Tendo em conta que o teste t é um teste paramétrico, que permite 
comparar a média de uma variável para dois grupos de casos independentes, e a 
ANOVA, um teste que permite analisar a variância, e testar diferenças entre diversas 
situações e para duas ou mais variáveis (Pereira, 2008), neste estudo utilizamos o teste t, 
para comparar a média das dimensões por sexo, trabalhador estudante e bolseiro, e o 
teste ANOVA para comparar as médias das dimensões para as demais variáveis 
moderadoras.  
Os resultados dos testes de comparação da média da dimensão organização do curso 
com as variáveis sexo [t(g.l=369)=-0,62; p=0,951>0,05], e bolseiro [t(g.l=369)=0,219; 
p=0,827>0,05] leva-nos a não rejeitar a hipótese que assume a igualdade  da média para 
os dois sexos, e segundo variável bolseiros, ou seja, que a diferença entre as médias não 
é estatisticamente significativa. Os resultados do teste, permitem-nos tirar a mesma 
conclusão quando se comparam a média das dimensões funcionamento do curso e 
preparação para o mercado de trabalho, com as variáveis sexo e bolseiro, e as médias 
das dimensões corpo docente, motivação e integração dos estudantes, e instalações e 
serviços da instituição, com as variáveis, sexo, trabalhador estudante e bolseiro.  
Os resultados do teste t para a comparação da variável organização do curso, com a 
variável trabalhador estudante [t(g.l=369)=2,427; p=0,016<0,05], permitem-nos rejeitar a 
hipótese de igualdade da média para os dois grupos, trabalhadores estudantes e apenas 
estudantes, a 5% de significância, o que também acontece no caso da comparação entre 
a dimensão preparação para o mercado de trabalho e trabalhador estudante 
[t(g.l=369)=3,611; p=0,000<0,05], Tabela 19. 
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Tabela 19 - Testes de comparação das dimensões por variáveis moderadoras 
Dimensões 















  ANOVA t ANOVA ANOVA ANOVA t t 
Organização do 
curso 
Teste  5,495 -0,62 0,21 1,387 3,874 2,427 0,219 
gl 365;5 369 367;3 366;4 367;3 369 369 
p 0,000 0,951 0,889 0,238 0,009 0,016 0,827 
Funcionamento 
do curso 
Teste  6,332 0,643 0,522 2,279 7,258 2,333 0,154 
gl 365;5 369 367;3 366;4 367;3 369 369 
p 0,000 0,521 0,667 0,06 0,000 0,02 0,878 
Corpo Docente 
Teste  5,804 0,832 0,552 2,279 7,258 1,062 0,997 
gl 365;5 369 367;3 366;4 367;3 369 369 




Teste  2,77 0,344 0,352 1,783 2,265 1,874 -1,222 
gl 365;5 369 367;3 366;4 367;3 369 369 
p 0,018 0,371 0,788 0,132 0,081 0,062 0,223 
Preparação 
para o mercado 
de trabalho 
Teste  13,04 0,557 2,177 2,303 10,396 3,611 0,143 
g.l. 365;5 369 367;3 366;4 367;3 369 369 




Teste  14,796 0,172 3,249 0,346 1,346 -0,414 -0,38 
gl 365;5 369 367;3 366;4 367;3 369 369 
p 0,000 0,863 0,022 0,847 0,259 0,679 0,704 
Legendas: g.l. = graus de liberdade; p = probabilidade ou significância 
Os resultados do teste ANOVA, para a comparação entre as médias da dimensão 
organização do curso e a variável instituição de ensino [F(g.l.=365;5)=5,495; 
p=0,000<0,05], permitem-nos rejeitar a hipótese de igualdade das médias entre as várias 
instituições, a 5% de significância. Situação análoga acontece quando se compara a 
média desta dimensão por área cientifica [F(g.l.=367;3)=3,874; p=0,009<0,05], as médias 
das dimensões, funcionamento do curso, corpo docente, motivação e integração dos 
estudantes, com as variáveis instituição de ensino e área científica, com a dimensão 
motivação e integração dos estudantes com a variável instituição de ensino, e entre a 
dimensão instalações e serviços com as variáveis instituição de ensino e grupo etário. 
Os dados relativos às estatísticas descritivas das dimensões por variáveis moderadoras, 
que suportam os dados da Tabela 19, encontram-se descritos na Tabela 1 do Apêndice 
A.4. 
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De seguida, apresentam-se os resultados da análise da perceção global dos estudantes, 
relativamente à qualidade da instituição de ensino que frequentam, dos cursos e do 
ensino superior no seu todo. 
5.3  Perceção global sobre o ensino superior 
 
Com base nos dados do Gráfico 8, 84% dos inquiridos neste trabalho têm uma perceção 
positiva em relação ao ensino superior, uma vez que se obteve 70% de respostas “boa” e 
14% “muito boa”, ao considerarmos os itens que fazem parte da perceção global dos 
estudantes. Ao somar as respostas “má” e “muito má”, constata-se que cerca de 16% 




Gráfico 8 - Perceção Global dos estudantes sobre o ensino superior 
 
 
Ao analisar cada item que faz parte da “perceção global”, quando questionados sobre a 
sua perceção sobre a qualidade da instituição de ensino superior que frequentam a 
maioria dos estudantes (71,40%) afirmaram que consideravam-na “boa”, 12,70% 
“muito boa”, 15,10% “má” e 0,80% “muito má”, Tabela 20, pelo que é possível afirmar 
que, com base na perceção da maioria dos estudantes inquiridos, as instituições de 
ensino superior, contemplados no estudo, têm boa qualidade. No entanto, não se pode 
deixar de frisar que cerca de 16% dos respondentes têm uma perceção negativa sobre a 
qualidade do ensino superior na ilha de Santiago. 
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Tabela 20 - Frequências (em %) dos itens da perceção global  
Nº/itens Muito Má Má Boa Muito Boa 
1.Qualidade da Instituição de Ensino Superior que 
frequenta. (n=371) 
0,80 15,10 71,40 12,70 
2. Qualidade dos cursos existentes. (n=371) 0,30 13,50 69,00 17,20 
3. Qualidade da Formação Superior na ilha de 
Santiago. (n=371) 
2,40 15,60 68,50 13,50 
Legendas: n = número de respostas válidas (ou respondidas pelos inquiridos) 
Quanto à qualidade dos cursos existentes, 86% dos inquiridos têm uma perceção 
positiva, sendo que 69% considera que essa qualidade é boa e cerca de 17,20% 
considera que é muito boa. No entanto, 14% dos inquiridos já não têm a mesma 
perceção. Destes, 13,50% afirmaram que consideravam a qualidade dos cursos “má” e 
0,30% consideravam-na “muito má”. Relativamente a perceção global sobre a qualidade 
da formação superior na ilha de Santiago, 82% dos estudantes têm uma perceção 
positiva dessa qualidade, dos quais 68,50% de respostas “boa” e 13,50% “muito boa”. 
Contudo, 18% dos respondentes têm uma perceção negativa sobre essa qualidade, em 
15,60% consideraram-na “má”, e 2,40% “muito má”, Tabela 20. Pela análise das 
médias apuradas, na escala de 1 a 4 para os itens da perceção global, constantes da 
Tabela 21, é possível concluir que a qualidade dos cursos existentes apresenta a maior 
média, (3,03), superior a 3 classificado como “boa”, na escala utilizada.  
 
Tabela 21 - Resultados descritivos dos itens da Perceção Global 




1.Qualidade da Instituição de Ensino Superior 
que frequenta. (n=371) 
1 4 2,96 0,556 18,78% 
2. Qualidade dos cursos existentes. (n=371) 1 4 3,03 0,564 18,61% 
3. Qualidade da Formação Superior na ilha 
de Santiago. (n=371) 
1 4 2,93 0,620 21,16% 
Total 
1 4 2,97 0,580 19,52% 
Legendas: n = número de respostas válidas (ou respondidas pelos inquiridos) 
Se compararmos os resultados globais com os resultados por instituição de ensino, 
verifica-se que relativamente ao item qualidade da instituição de ensino frequentada, a 
US, a Uni-Piaget, e a ÚNICA, foram as instituições que obtiveram valores acima da 
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média da ilha, com 3,20, 3,07, e 2,97, respetivamente, enquanto o ISCEE, a Uni-CV e o 
ISCJS, obtiveram 2,79, 2,80 e 2,95, respetivamente, valores inferiores à média da ilha, 
que foi de 2,96. No respeitante à perceção global sobre a qualidade dos cursos, a Uni-
CV foi a única instituição cuja média (2,84) é inferior a da ilha (3,03). As restantes, 
apresentaram médias superiores a da ilha, a ÚNICA 3,23, a Uni-CV e a US, ambas com 
3,09, a Uni-Piaget, 3,04 e o ISCJS, 3,02. No que diz respeito à perceção sobre a 
qualidade do ensino superior na ilha de Santiago, constata-se que a média para a ilha foi 
de 2,93, sendo que a Uni-CV e a US, tiveram médias inferiores a da ilha, com 2,67 e 
2,91, respetivamente, sendo que a ÚNICA, a Uni-Piaget, o ISCJS, e o ISCEE, foram as 
instituições que apresentaram médias superiores a da ilha, com 3,23, 3,01, 3,00 e 2,93, 
respetivamente, Tabela 4 do Apêndice A.4. 
 
Perante os resultados descritivos das variáveis qualitativas indicadas na tabela 22, e 
pretendendo testar se a perceção pela qualidade é a mesma para as diferentes categorias 
(hipótese nula deste teste), o teste estatístico mais adequado é o de Qui-Quadrado de 
Aderência (ou Ajustamento). Este teste compara as frequências dos valores observados 
com as frequências dos valores esperados, das diferentes categorias de uma variável 
aleatória. 










na ilha de Santiago 
Chi-Square 443,868 406,714 388,687 
df 3 3 3 
Asymp. Sig. 0,000 0,000 0,000 
              Legendas:Chi-Square=Qui-quadrado, Asymp. Sig.=significância, df=graus de liberdade 
 
Segundo os dados da Tabela 22, em qualquer dos casos os níveis de significância 
obtidos são inferiores a 0,05 (5%) pelo que se rejeita a hipótese nula de que os valores 
observados se ajustam aos esperados, ou seja, que a perceção sobre a qualidade são 
iguais para as diferentes categorias analisadas, sendo estatisticamente significativa a 
diferença entre as proporções de respostas. 
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5.4  Análise Correlacional 
A correlação determina o grau de associação entre variáveis. O coeficiente de 
correlação pode variar entre -1 (uma associação negativa perfeita) e +1 (uma associação 
positiva perfeita), sendo o valor zero indicativo de inexistência de relação linear entre as 
variáveis, (Pereira, 2008). Brites (2007), apresentou a seguinte escala de interpretação 
do coeficiente de correlação: 
Quadro 6 - Escala de interpretação do coeficiente de correlação 
Escala Interpretação 
0: Correlação nula 
+/- 0 – 0,25: Correlação muito fraca; 
+/- 0,25 – 0,40: Correlação fraca; 
+/- 0,40 – 0,60: Correlação média; 
+/-0,60 – 0,75: Correlação média forte; 
+/-0,75 – 0,90: Correlação forte; 
0,90 – 1: Correlação muito forte. 
+/-1: Correlação perfeita 
Segundo os dados da tabela 23, a perceção global apresenta correlação positiva e 
estatisticamente significativa a 1% com as dimensões analisadas, uma vez que todos os 
níveis de significância obtidos, descritos por Sig. (2-tailed), têm valores inferiores ao 
fixado (quer 1% quer 5%).  
Em termos de intensidade da correlação referida por Brites (2007), a perceção global 
revela correlação média com as dimensões “organização do curso” [r=0,432; 
p=0,000<0,05],  “motivação e integração dos estudantes” [r=0,419; p=0,000<0,05], e 
“preparação para o mercado de trabalho” [r=0,403; p=0,000<0,05], e revela ter 
correlação fraca com as dimensões “funcionamento do curso” [r=0,289; p=0,000<0,05],  
“corpo docente” [r=0,357; p=0,000<0,05], e “instalações e serviços das instituições” 
[r=0,384; p=0,000<0,05]. Analisando a correlação entre as dimensões, nota-se que as 
dimensões apresentam correlações estatisticamente significativas a 1% com algumas 
variações em termos de intensidade, Tabela 23. 
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Tabela 23 - Matriz da correlação 
Dimensões 
 







1 0,539** 0,571** 0,565** 0,436** 0,444** 0,432** 
Sig. (2-tailed)  
0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 





0,539** 1 0,582** 0,497** 0,541** 0,587** 0,289** 
Sig. (2-tailed) 0,000 
 
0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 
N 371 371 371 371 371 371 371 
D3- Corpo docente 
Pearson 
Correlation 
0,571** 0,582** 1 0,629** 0,475** 0,469** 0,357** 
Sig. (2-tailed) 0,000 0,000  
0,000 0,000 0,000 0,000 







0,565** 0,497** 0,629** 1 0,467** 0,478** 0,419** 
Sig. (2-tailed) 0,000 0,000 0,000  
0,000 0,000 0,000 
N 371 371 371 371 371 371 371 
D5-Preparação 





0,436** 0,541** 0,475** 0,467** 1 0,465** 0,403** 
Sig. (2-tailed) 0,000 0,000 0,000 0,000  
0,000 0,000 





0,444** 0,587** 0,469** 0,478** 0,465** 1 0,384** 
Sig. (2-tailed) 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 
 
0,000 




0,432** 0,289** 0,357** 0,419** 0,403** 0,384** 1 
Sig. (2-tailed) 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 
 
N 371 371 371 371 371 371 371 
** Correlação significativa a 0,01 (1%). 
Legendas: Pearson correlation=correlação de Pearson, Sig.=significância, N= respostas válidas 
 
5.5  Discussão dos resultados do trabalho 
 
Como mencionado anteriormente, este trabalho foi elaborado com base em pressupostos 
e conjeturas, inicialmente indicadas, especialmente as hipóteses que devem ser testadas, 
examinadas de acordo com os resultados empíricos, e discutidos com base na literatura, 
no sentido de confirmá-las ou infirmá-las: 
 H1: A maior parte dos estudantes tem a perceção de que o ensino superior na ilha 
de Santiago tem boa qualidade 
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Os resultados descritos na Tabela 20 mostram que 68,5% dos 371 estudantes inquiridos 
consideraram que a qualidade do ensino superior na ilha de Santiago é “boa”, sendo a 
percentagem acumulada de respostas positivas “boa” e “muito boa”, de 82%. Tendo em 
conta as instituições de ensino, verifica-se que dos 70 inquiridos da Uni-Piaget, 82% 
responderam que a qualidade era “boa” ou “muito boa”, dos 70 inquiridos da Uni-CV e 
70 do ISCEE, 74,3% e 85,7%, respetivamente Em relação á Única, dos 30 estudantes 
inquiridos, 96,7% compartilham da mesma opinião. No que diz respeito ao ISCJS e á 
US, verifica-se que dos 66 estudantes do ISCJS, e dos 65 da US, 84,9% dos do ISCJS e 
75,4% dos da US têm a mesma perceção, Quadro 1 do Apêndice A.4. Sendo assim, os 
dados permitem concluir que a maioria dos estudantes considera que o ensino superior 
na ilha de Santiago tem boa qualidade. Os resultados do teste de Qui-quadrado de 
Aderência (Tabela 22), para o item “qualidade da formação superior na ilha de 
Santiago”, permitiram rejeitar a hipótese nula de que os valores observados se ajustam 
aos esperados, ou seja, que a perceção sobre a qualidade são iguais para as diferentes 
categorias analisadas, sendo estatisticamente significativa a diferença entre as 
proporções de respostas.  
A esse respeito o Banco Mundial (2012) considera a qualidade do ensino superior em 
Cabo Verde razoável, sendo necessário haver mais investimentos, principalmente na 
melhoria da qualificação do pessoal docente, e em recursos educativos, como 
laboratórios, e bibliotecas. Contudo, de acordo com Varela (2013) a avaliação das 
instituições de ensino superior feita pelos agentes é susceptível de ser aproveitado para 
se promover uma cultura institucional em que todos os membros (os stakeholders), 
inclusive os estudantes, das instituições possam assumir a condição de agentes ativos da 
promoção da qualidade e do controlo da qualidade, uma das linhas de força dos 
paradigmas emergentes da gestão pela qualidade das organizações. 
 
 H2: Os estudantes têm maior perceção da organização dos cursos do que do seu 
funcionamento. 
Os resultados do estudo descritos nas tabelas 17 e 18 evidenciam que os estudantes 
mostraram-se mais satisfeitos com a organização dos cursos do que com o seu 
funcionamento. Verifica-se que cerca de 80% dos estudantes responderam estar 
“satisfeitos” ou “muito satisfeitos” com a organização dos cursos, enquanto apenas 
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cerca de 46% deram as mesmas respostas no que diz respeito ao funcionamento dos 
cursos, o que quer dizer que mais da metade dos inquiridos mostraram-se insatisfeitos, 
com a forma como os cursos têm funcionado, Tabela 17. Constatou-se que a média da 
perceção para a organização do curso foi superior para a dimensão “organização do 
curso” (2,90), em relação ao “funcionamento do curso” (2,52). Verifica-se através do 
teste estatístico de correlação de Pearson (Tabela 22) que os inquiridos mostraram ter 
maior perceção da organização dos cursos (0,432) do que do seu funcionamento 
(0,289), sendo média a perceção que têm da organização dos cursos e fraca a perceção 
que têm do seu funcionamento. 
 
Face ao exposto e de acordo com o cumprimentos das exigências definidas pela 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde, consideramos que os objectivos inicialmente 
definidos foram alcançados e as hipóteses confirmadas.  
 
 
                                                                Perceção dos estudantes sobre a qualidade da formação
             superior em Cabo Verde: O caso da ilha de Santiago 
97 
Conclusões e sugestões 
Esta memória retrata a questão da perceção dos estudantes sobre a qualidade da 
formação superior na ilha de Santiago, aplicada às instituições de ensino superior da 
ilha de Santiago. No geral, considera-se que este trabalho respeitou as formalidades e 
normas exigidas pela Universidade Jean Piaget de Cabo Verde e também cumpriu os 
procedimentos metodológicos para a elaboração de um trabalho científico. 
Permitiu conhecer de mais perto a realidade dos estudantes e das instituições de ensino 
superior, pois aquando da aplicação do questionário pôde-se conhecer melhor as 
instalações das instituições de ensino, bem como ter um contato direto com os 
estudantes inquiridos, o que possibilitou ter conhecimento das suas principais 
inquietações relativamente à sua experiência como estudantes. 
O assunto abordado neste trabalho é atual e, cada vez mais abordado pelos órgãos de 
comunicação social, pela comunidade académica e pela sociedade em geral. Deste 
trabalho, tiramos as seguintes ilações: 
 O conceito de qualidade é um conceito complexo, e com significados múltiplos, 
não sendo consensual a sua definição, pois o seu conceito pode mudar de 
pessoa para pessoa, de lugar para lugar, e de tempo em tempo, existindo 
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afinidades e contrariedades entre os pesquisadores que se interessam por esta 
temática, mormente a qualidade do ensino superior; 
  Com a globalização, a qualidade tornou-se o fator crítico para a competitividade 
e a sobrevivência de qualquer organização, inclusive para as instituições de 
ensino superior, o que torna necessário que a qualidade seja incorporada na 
própria missão das instituições, sendo encarada como cultura das mesmas e 
incorporada pelos seus funcionários nas suas ações diárias; 
 É de extrema importância a avaliação das instituições de ensino superior, tanto a 
interna como a externa, apesar de muitas vezes existirem dificuldades devido à 
ausência de padrões de qualidade suficientemente objetivos e precisos;  
 A perceção dos estudantes, é de importância capital no processo da qualidade 
nas instituições de ensino superior, porque como “clientes diretos”, os 
estudantes podem identificar possíveis áreas de melhoria nos serviços 
prestados, e permitir às instituições melhorarem a sua qualidade; 
 No que tange às metodologias para avaliar a qualidade dos serviços, concluímos 
que um dos procedimentos mais utilizados para avaliar e classificar a 
qualidade dos serviços é através da mensuração do grau de satisfação dos 
estudantes com o desempenho do serviço à luz de um conjunto de critérios 
considerados relevantes para a aferição sobre a qualidade dos serviços das 
instituições. 
Em termos metodológicos, foram utilizados os métodos quantitativo e exploratório, que 
permitiram produzir informações quantitativas que apoiaram a análise e a discussão dos 
resultados e, por outro lado, proporcionaram uma maior familiaridade com o problema 
em estudo. A técnica de amostragem foi a probabilística estratificada não proporcional, 
e o método de selecção, aleatória simples, com um erro amostral de 5% e uma confiança 
de 95%. A amostra foi de 371, representando uma cobertura de 3,6%. Foram aplicadas 
técnicas estatísticas descritivas e inferenciais, mormente as medidas descritivas, como 
frequência simples, média, desvio padrão, coeficiente de variação, mínimo e máximo, 
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testes paramétricos e não paramétricos e análise correlacional. Os dados foram tratados 
no programa SPSS versão 20.0 complementado pelo programa Microsoft Excel 2007. A 
análise foi de natureza descritiva, recorrendo-se algumas vezes às técnicas inferenciais, 
mormente testes paramétricos e não paramétricos, nomeadamente a ANOVA, T-
Student, Qui-quadrado, K-S, M-W, e K-W, para verificar os propósitos do trabalho.  
De seguida apresentam-se as principais conclusões tiradas deste estudo, bem como 
algumas sugestões que julgam-se pertinentes:  
Levar a cabo um trabalho de investigação não é tarefa fácil, principalmente numa área 
tão sensível, e complexa, pelo que queremos evidenciar a provisoriedade e limitação da 
mesma.  
Os resultados da análise aos dados apontam alguns itens e algumas áreas que se 
consideram prioritárias em termos de melhoria, em prol de uma melhor qualidade do 
ensino superior na ilha de Santiago. Entretanto, o estudo objetiva comprovar, 
fundamentalmente, que a perceção da maioria dos estudantes sobre a qualidade do 
ensino superior na ilha de Santiago é boa. Assim sendo, com relação à análise de dados 
concluí-se que: 
 Na perceção da maioria dos estudantes a qualidade do ensino superior na ilha de 
Santiago é boa, uma vez que 84% dos estudantes consideraram esta qualidade 
boa ou muito boa, sendo estatisticamente significativa a diferença entre as 
proporções de respostas; 
 Os itens/variáveis com maior percentagem de respostas “insatisfeito” e muito 
insatisfeito” verificados, foram existência de laboratórios com equipamentos e 
materiais disponíveis (72,16%), acessibilidade à internet (63,1%), 
disponibilização e orientação de estágios em empresas e serviços (53,3%), 
disponibilização de materiais de apoio por parte do pessoal docente (36,7%), 
articulação entre aulas teóricas e práticas (31,8%), e ambiente escolar entre 
alunos, professores e funcionários (26,4%); 
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 De uma forma geral, conclui-se que os estudantes mostraram-se satisfeitos com 
as dimensões da qualidade apresentadas, pois 69,1% deram respostas positivas 
quanto às dimensões estudadas. Os estudantes demonstraram maior grau de 
satisfação com as dimensões, “motivação e integração dos alunos” (3,09), 
“organização do curso” (2,90), e “corpo docente” (2,89), e menos com a 
“preparação para o mercado de trabalho” (2,64), “instalações e serviços da 
instituição” (2,58), e “funcionamento do curso” (2,52), na escala de 1 a 4 pontos, 
sendo que estas três últimas foram as que tiveram as maiores percentagens de 
“muito insatisfeito” e insatisfeito”, com 40%, 41% e 46%, respetivamente, e 
cujos graus de satisfação dos estudantes ficaram abaixo da média calculada para 
a ilha de 2,77, o que nos permitiu concluir que estas três são as dimensões com 
prioridade de intervenção no ensino superior na ilha de Santiago; 
 Concluí-se que realmente os estudantes mostram-se mais satisfeitos com a 
“organização do curso” do que com o seu funcionamento visto que o grau de 
satisfação com a “organização do curso” (2,90), foi superior ao do 
“funcionamento do curso (2,52), sendo esta última a que menos satisfaz os 
inquiridos, de entre as dimensões estudadas;  
 Pela análise por instituição concluí-se que os estudantes da Uni-CV, no grupo 
dos que deram respostas negativas às questões, foram os que se mostraram mais 
insatisfeitos com as dimensões “organização do curso” e “corpo docente”, e os 
do ISCEE por sua vez foram os que se mostraram mais insatisfeitos com o 
“funcionamento do curso”, com a “motivação e integração dos estudantes”, com 
a “preparação para o mercado de trabalho” e, com as “instalações e serviços da 
instituição”, obtendo as maiores percentagens de respostas “muito insatisfeito” e 
“insatisfeito” do total destas respostas; 
 Em relação à sua perceção global sobre a qualidade, concluí-se, que a grande 
maioria dos estudantes tem uma perceção boa, pois 84% dos estudantes 
responderam “boa” e “muito boa” às questões da perceção global, em que cerca 
de 71%, consideraram a “qualidade da instituição onde frequentavam”, “boa” ou 
“muito boa”, 86% e 82% consideraram o mesmo para a “qualidade dos cursos” e 
a “qualidade do ensino superior”, respetivamente; 
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Considerando as conclusões feitas, apresentam-se algumas sugestões que se acham 
convenientes para a melhoria da qualidade do ensino superior em Cabo Verde: 
 Urge ao Governo, através das entidades competentes, definir padrões claros de 
qualidade, bem como os critérios, e os indicadores da qualidade que devam ser 
avaliados nas instituições de ensino, uma vez que não há um modelo pré-
definido a ser usado para a avaliação das instituições de ensino superior; 
 Sugere-se às instituições proceder periodicamente a estudos sobre a qualidade 
dos serviços que prestam, no sentido de identificar possíveis áreas de melhoria, 
tendo em conta a avaliação dos seus estudantes, do corpo docente, funcionários, 
e outras entidades com os quais mantêm relações; 
 Sugere-se às instituições a tomada de medidas com vista a que os estudantes 
tenham mais e melhor acesso à informação, nomeadamente, mais investimentos 
nas bibliotecas e nos recursos informáticos; 
 Sugere-se às instituições a elaboração de estudos mais aprofundados, 
principalmente aos itens em que os estudantes mostraram-se mais insatisfeitos 
com vista a identificar possíveis razões, o que possibilitará a tomada de medidas 
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A Apêndice 
A.1 Questionário de avaliação da perceção dos estudantes 
 
AVALIAÇÃO DA PERCEÇÃO DOS ESTUDANTES 
SOBRE A QUALIDADE DA FORMAÇÃO SUPERIOR  
Ano letivo 2012/2013 





Este questionário tem como objetivo avaliar a perceção dos alunos relativamente à qualidade do 
ensino ministrado nos cursos, serviços oferecidos, instalações e equipamentos oferecidos pelas 
Instituições de Ensino Superior na ilha de Santiago. 
 
Garantimos a confidencialidade das suas respostas. 
                                                                            
 Muito obrigado pela sua colaboração 
Dados gerais dos estudantes 
Código do Questionário:  ___   ___   ___     
[01] Instituição de Ensino 
que frequenta 
1- Uni-Piaget;   2- Unicv;   3-ISCEE;  4-ÚNICA;  5- ISCJS;  6- US 
  
[02] Curso que frequenta  
[03] Ano curricular em que 
se encontra inscrito 
     1º Ano          2º Ano       3º Ano        4ºAno       5ºAno 
 
[04] Idade                                                                      |____|____| anos 
[05] Sexo 
1.     Feminino 
2.     Masculino 
[06] Estado Civil 
1. Casado (a)  
2. Divorciado (a)  
3. Solteiro (a)  
4. União de facto  
5. Viúvo (a)  
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PARTE II – GRAU DE SATISFAÇÃO DOS ESTUDANTES 
                                                                                                                                                                
[07] É trabalhador estudante? 
1. Sim 
2. Não                                                              
[08] É bolseiro? 
1. Sim 
2. Não 
Indique qual o seu grau de satisfação com os atributos abaixo indicados numa escala 
onde: (1=Muito insatisfeito; 2= Insatisfeito; 3=Satisfeito e 4=Muito satisfeito) 
[09] Organização do 
Curso 
1.Adequação da estrutura curricular aos objetivos do curso. 
1 2 3 4  
1 2 3 4 2.Extensão dos programas das disciplinas.                                                             
 
3. Articulação entre as matérias dadas. (Coerência interna dos 
programas) 1 2 3 4  
4 Articulação entre aulas teóricas e práticas 1 2 3 4 
 
5 Carga horária global do curso. 1 2 3 4 
 
[10] Funcionamento do 
Curso 
1. Adequação dos horários às necessidades dos alunos. 1 2 3 4 
 
2.Acessibilidade aos sumários e programas das disciplinas. 1 2 3 4 
 
3. Coerência entre as matérias leccionadas e a respetiva 
avaliação. 1 2 3 4  
4. Disponibilidade dos docentes para atendimento aos alunos. 1 2 3 4 
 
5. Existência de laboratórios necessários às atividades de 
ensino desenvolvidas nos cursos, com equipamentos e 
materiais disponíveis 
1 2 3 4 
 
6. Salas de computadores disponibilizadas aos alunos. 1 2 3 4 
 
7.Horário de Funcionamento das salas de computadores. 1 2 3 4 
 
8. Existência de bibliografias recomendadas nas bibliotecas. 1 2 3 4 
 
[11] Corpo Docente 
1. Empenho e motivação na leccionação das aulas. 1 2 3 4 
 
2. Capacidade de exposição oral e escrita das matérias 1 2 3 4 
 
3. Disponibilização de materiais de apoio. 1 2 3 4 
 
4. Disponibilidade para esclarecer dúvidas. 1 2 3 4 
 
5. Incentivo à participação dos alunos na aula. 1 2 3 4 
 
6. Relação adequada com os alunos. 1 2 3 4 
 
7. Respeito aos horários de atendimento aos alunos. 1 2 3 4 
 
8. Pontualidade. 1 2 3 4 
 
9. Assiduidade. 1 2 3 4 
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PARTE III – PERCEÇÃO GLOBAL  
 
 
Agradecemos a sua colaboração. 
[12] Motivação e 
integração dos 
estudantes 
1. A sua motivação para o curso. 1 2 3 4 
 
2. A sua adaptação aos docentes. 1 2 3 4 
 
3. Ambiente escolar entre os alunos. 1 2 3 4 
 
4.Ambiente escolar entre alunos, professores e funcionários. 1 2 3 4 
 
 
[13] Preparação para o 
mercado de 
trabalho 
1. Orientação do curso para o mercado de trabalho. 1 2 3 4 
 
2. Preparação dos alunos para o mercado de trabalho. 1 2 3 4 
 
3. Organização de conferências e seminários sobre temas 
relevantes para o curso. 1 2 3 4  
4. Disponibilização e orientação de estágios em empresas e 
serviços. 1 2 3 4  
5. Ligação da Instituição ao tecido empresarial. 1 2 3 4 
 
[14] Instalações e Serviços 
da Instituição 
1. Qualidade dos serviços prestados pela secretaria. 1 2 3 4 
 
2. Horário de funcionamento da secretaria. 1 2 3 4 
 
3. Qualidade dos serviços prestados pela biblioteca. 1 2 3 4 
 
4. Horário de funcionamento da biblioteca. 1 2 3 4 
 
5. Qualidade dos serviços prestados pela reprografia. 1 2 3 4 
 
6. Horário de funcionamento da reprografia. 1 2 3 4 
 
7. Acessibilidade à internet. 1 2 3 4 
 
8. Qualidade dos serviços prestados pela tesouraria. 1 2 3 4 
 
9. Condições das salas de aula. 1 2 3 4 
 
10. Espaços de convívio. 1 2 3 4 
 
11. Espaços Verdes. 1 2 3 4 
 
12. Limpeza e conservação das Instalações. 1 2 3 4 
 
Indique qual a sua perceção global sobre os itens abaixo indicados, numa escala onde: 
(1=Muito Má 2= Má; 3=Boa e 4=Muito Boa). 
[15] Qualidade Percebida 
1.Qualidade da Instituição de Ensino Superior que 
frequenta. 1 2 3 4 
 
2. Qualidade dos cursos existentes. 1 2 3 4 
 
3. Qualidade da Formação Superior na ilha de 
Santiago. 1 2 3 4 
 
                                                                Perceção dos estudantes sobre a qualidade da formação
             superior em Cabo Verde: O caso da ilha de Santiago 
113 
A.2 Questionário de avaliação do instrumento de recolha dos 
dados. 
 
Em relação ao questionário a que acabou de responder, gostaríamos que se pronunciasse 
acerca dos seguintes aspetos, assinalando, para isso, a alternativa que melhor expresse a 
sua opinião. Deve identificar pelo seu número, os itens a que se refere.  
 
1. Depois de uma primeira leitura:  
 
Compreende os itens de imediato.  
 
Foi necessário ler algumas partes dos itens outra vez  
Indique quais. _____________________________________________________  
 
Considera que mesmo após segunda leitura existem aspetos que não estavam 
completamente claros. 
Indique quais. _____________________________________________________ 
 
2. A linguagem utilizada nos itens é:  
 
Acessível e clara  
 




3. Considera que:  
 
Os itens não são ambíguos.  
 
Só com uma leitura muito minuciosa poderemos descobrir uma leve 
ambiguidade mas que não tem consequências práticas.  
 
Se lermos cuidadosamente os itens e pensarmos nas respostas possíveis, 
acabamos por concluir que as respostas poderão ser ambíguas.  
Indique quais. _____________________________________________________ 
 
Os itens são claramente ambíguos.  
Indique quais. _____________________________________________________  
 
4. Considera que:  
 
As questões não são demasiadamente longas 
 
As questões são reduzidas e adequadas à pesquisa 
 
As questões são demasiadamente longas 
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Indique quais______________________________________________________ 




Sim. Quais?_____________________________________________________  
 
6. Na sua opinião:  
Os itens são completamente objetivos.  
Os aspetos importantes dos itens estão formulados objetivamente.  
Os aspetos importantes dos itens estão formulados muito genericamente. 
Quais?___________________________________________________________ 
 
7. Os itens suscitam-lhe facilmente uma tomada de posição?  
 Alguns itens são neutros, não suscitando à partida uma posição favorável ou 
desfavorável.  
Quais?________________________________________________________  
A resposta aos itens é óbvia permitindo expressar de forma clara o nível de 
satisfação e de importância de cada um deles.  













Muito obrigada pela sua colaboração 
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A.3 Quadro 1 – Análise do pré-teste do instrumento de recolha 
dos dados 
*Refere-se à questão 9.3 respetivo à coerência interna dos programas. 























1.Depois de uma primeira leitura: 

























2 A linguagem utilizada nos itens é:  



























3 Considera que:  
3.1 os itens não são ambíguos.  
3.2 só com uma leitura muito 
minuciosa poderemos descobrir uma 
leve ambiguidade mas que não tem 










































4 Considera que  
4.1 as questões não são 
demasiadamente longas 
4.2 as questões são reduzidas e 

































5  Alguns destes itens expressam 
mais do que uma ideia diferente?  
5.1 Não  

























6 Na sua opinião:  
6.1 os itens são completamente 
objetivos.  
6.2 os aspetos importantes dos itens 






























7 Os itens suscitam-lhe facilmente 
uma tomada de posição?  
7.1 alguns itens são neutros, não 
suscitando à partida uma posição 














































8 Existirão outros itens relevantes 
para a análise desta temática?  
8.1 Não.  
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A.4 Análise das dimensões por variáveis moderadoras 
 
Tabela 1 - Resultados descritivos das dimensões por variáveis moderadoras 
  Dimensões 
  





Integração dos alunos 
Preparação para o 
mercado de Trabalho 




M. D. P. 
C.V 
(%) M. D. P. 
CV 
(%) M. D. P. 
CV% 
(%) M. D. P. 
CV 
(%) M D. P. 
CV 
(%) M. D. P. 
CV 
(%) M. D. P. 
CV 
(%) 
I.E                                           
Uni-Piaget 2,82 0,477 16,91 2,55 0,493 19,36 2,74 0,482 17,57 3,07 0,546 17,75 2,54 0,641 25,26 2,77 0,425 15,36 2,75 0,511 18,57 
Uni-CV 2,76 0,431 15,62 2,49 0,487 19,54 2,90 0,392 13,52 3,08 0,394 12,79 2,49 0,562 22,55 2,54 0,433 17,06 2,71 0,450 16,59 
ISCEE 2,86 0,349 12,22 2,28 0,400 17,57 2,79 0,399 14,33 2,94 0,409 13,89 2,29 0,518 22,62 2,28 0,411 18,05 2,57 0,414 16,13 
UNICA 3,13 0,317 10,10 2,78 0,419 15,05 3,11 0,418 13,46 3,29 0,354 10,76 3,01 0,396 13,15 2,48 0,457 18,41 2,96 0,394 13,29 
ISCJS 2,96 0,447 15,09 2,54 0,504 19,85 2,85 0,455 15,98 3,13 0,430 13,73 2,95 0,616 20,91 2,47 0,513 20,78 2,82 0,494 17,53 
US 3,04 0,470 15,46 2,64 0,524 19,84 3,07 0,508 16,58 3,17 0,648 20,48 2,80 0,689 24,63 2,89 0,573 19,81 2,94 0,569 19,34 
Sexo 
                     Feminino  2,90 0,437 15,05 2,53 0,485 19,17 2,90 0,461 15,90 3,10 0,506 16,32 2,65 0,645 24,32 2,58 0,516 20,00 2,78 0,508 18,29 
masculino 2,91 0,451 15,52 2,50 0,518 20,72 2,86 0,461 16,12 3,08 0,454 14,74 2,61 0,628 24,07 2,57 0,512 19,92 2,75 0,504 18,33 
Grupo 
etário 
                     18 a 24 2,90 0,414 14,28 2,53 0,478 18,89 2,91 0,433 14,88 3,11 0,484 15,56 2,59 0,606 23,40 2,64 0,520 19,70 2,78 0,489 17,60 
25 a 34 2,90 0,454 15,66 2,51 0,496 19,76 2,85 0,482 16,91 3,07 0,491 15,99 2,69 0,671 24,94 2,50 0,506 20,24 2,75 0,517 18,79 
35 a 44 2,89 0,692 23,94 2,42 0,679 28,06 2,81 0,6 21,35 3,16 0,64 20,25 2,56 0,676 26,42 2,39 0,439 18,37 2,71 0,621 22,91 
45 a 58 3,03 0,392 12,94 2,69 0,579 21,52 3,03 0,478 15,78 3,19 0,32 10,03 3,10 0,668 21,54 2,76 0,352 12,75 2,97 0,465 15,65 
A. C. 
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CSHLL 2,90 0,416 14,34 2,68 0,436 16,27 2,93 0,427 14,57 3,13 0,473 15,11 2,87 0,628 21,92 2,66 0,444 16,69 2,86 0,471 16,46 
CEET 2,77 0,550 19,86 2,40 0,477 19,88 2,77 1,437 51,88 3,02 0,498 16,49 2,52 0,595 23,59 2,59 0,470 18,15 2,68 0,671 25,04 
CVAS 3,12 0,326 10,45 2,73 0,496 18,17 3,10 0,415 13,39 3,28 0,352 10,73 2,99 0,405 13,53 2,47 0,457 18,50 2,95 0,408 13,85 
CEJP 2,91 0,429 14,74 2,45 0,50 20,41 2,86 0,476 16,64 3,07 0,506 16,48 2,52 0,641 25,44 2,56 0,555 21,68 2,73 0,518 18,97 
T. E. 
                     SIM 2,98 0,413 13,86 2,61 0,492 18,85 2,92 0,430 14,73 3,16 0,424 13,42 2,81 0,611 21,77 2,56 0,502 19,61 2,84 0,479 16,86 
NÃO 2,87 0,450 15,68 2,48 0,492 19,84 2,87 0,475 16,55 3,06 0,516 16,86 2,56 0,638 24,94 2,59 0,520 20,08 2,74 0,515 18,80 
Bolseiro 
                     SIM 2,91 0,456 15,67 2,51 0,450 17,93 2,92 0,447 15,31 3,05 0,506 16,59 2,65 0,638 24,12 2,56 0,541 21,13 2,77 0,506 18,28 
NÃO 2,90 0,434 14,97 2,52 0,518 20,56 2,87 0,468 16,31 3,12 0,479 15,35 2,64 0,641 24,33 2,58 0,5 19,38 2,77 0,507 18,29 
Legendas:  I. E. = Instituição de ensino;  A.E.= área cientifica; T.E.= trabalhador estudante;  M. = média; D.P. = desvio padrão; C.V.= coeficiente de variação; CSHLL= Ciências 
Sociais, Humanas, Letras e Línguas; CEET= Ciências Exatas, Engenharias e Tecnologias; CVAS= Ciências da Vida, Ambiente e Saúde; CEJP= Ciências Económicas, Jurídicas e 
Políticas. 












                                                                                                                                                                                                Perceção dos estudantes sobre a qualidade da formação 




Tabela 2 – Frequência simples  dos ítens com maior percentagem de respostas negativas, por Instituição e sexo 
 
    Q9.4 Q10.5 Q11.3 Q12.4 Q13.4 Q14.7 
Variáveis 
moderadoras 
Mto ins. e 
insat. 
(n) 














Mto. Sat. e 
sat. 
(n) 
Mto ins. e 
insat. 
(n) 
Mto Sat. e 
sat. 
(n) 
Mto ins. e 
insat. 
(n) 






Mto Sat. e 
sat. 
(n) 
I.E.                         
Uni-Piaget 22 48 33 37 23 47 20 50 34 31 37 33 
Uni-CV   29 41 51 19 34 36 21 49 41 29 37 33 
ISCEE   24 46 64 5 23 47 22 48 57 12 64 6 
UNICA   3 27 16 14 10 20 5 25 8 22 12 18 
ISCJS   25 41 58 8 30 36 16 50 18 44 41 25 
US   15 50 45 20 16 49 14 51 34 30 43 22 
Total   118 253 267 103 136 235 98 273 192 168 234 137 
Sexo                           
Feminino  79 175 177 76 89 165 62 192 132 113 155 99 
Masculino 39 78 90 27 47 70 36 81 60 55 79 38 
Total   118 253 267 103 136 235 98 273 192 168 234 137 
Legendas: n= numero de respostas válidas; I.E.= Instituição de Ensino; Q9.4= Articulação entre aulas teóricas e práticas; Q10.5= Existência de laboratórios 
necessários às atividades de ensino desenvolvidas nos cursos, com equipamentos e materiais disponíveis; Q11.3 Disponibilização de materiais de apoio; Q12.4= 
Ambiente escolar entre alunos, professores e funcionários; Q13.4=Disponibilização e orientação de estágos em empresas e serviços; Q14.7= Acessibilidade à 
internet; Mto. Ins. e Insa.=muito insatisfeito e insatisfeito; Mto sat. e sat.= muito satisfeito e satisfeito 
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Tabela 3 – Resultados descritivos dos itens com maior percentagem de respostas negativas por instituição e sexo  











entre aulas teóricas e 
práticas. 





de materiais de apoio. 
Q12.4 Ambiente 





orientação de estágios 
em empresas e 
serviços 
Q14.7 Acessibilidade à 
internet 
Variáveis 
moderadoras M. D.P. C.V. M. D.P. C.V. M. D.P. C.V. M. D.P. C.V. M. D.P. C.V. M. D.P. C.V. 
I. E.                                     
Uni-Piaget 2,74 0,736 26,83% 2,53 0,912 36,08% 2,74 0,793 28,91% 2,91 0,812 27,86% 2,38 0,784 32,90% 2,43 0,861 35,45% 
Uni-CV 2,66 0,849 31,96% 2,01 0,843 41,83% 2,60 0,806 30,99% 2,73 0,700 25,67% 2,36 0,723 30,67% 2,30 0,983 42,75% 
ISCEE 2,69 0,671 24,99% 1,59 0.671 42,10% 2,69 0,692 25,78% 2,63 0,685 26,05% 1,87 0,684 36,59% 1,64 0,723 44,01% 
UNICA 3,10 0,548 17,67% 2,50 0,682 27,29% 2,80 0,664 23,73% 3,00 0,587 19,57% 2,83 0,592 20,90% 2,57 0,679 26,45% 
ISCJS 2,68 0,727 27,09% 1,79 0,775 43,34% 2,53 0,808 31,93% 2,85 0,662 23,24% 2,85 0,786 27,54% 2,00 0,945 47,23% 
US 2,97 0,790 26,60% 2,17 0,928 42,79% 3,02 0,875 29,01% 3,00 0,829 27,64% 2,42 0,887 36,64% 2,20 1,034 46,99% 
Sexo 
                  Feminino  2,79 0,724 25,96% 2,10 0,853 40,56% 2,7 0,805 29,49% 2,87 0,726 25,34% 2,41 0,83 34,56% 2,19 0,929 42,42% 
Masculino 2,74 0,811 29,56% 1,97 0,937 47.67% 2,7 0,782 29,07% 2,77 0,759 27,40% 2,40 0,8 33,50% 2,08 0,957 46,01% 
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Tabela 4 - Estatísticas descritivas da perceção global por instituição de ensino 
  
Qualidade da Instituição de 
ensino frequentado 
Qualidade dos cursos existentes 
no país 






















Uni-Piaget 3,07 0,428 13,94% 3,04 0,600 19,74% 3,01 0,648 21,50% 3,04 0,559 18,37% 
Uni-CV 2,80 0,554 19,80% 2,84 0,581 20,46% 2,67 0,653 24,45% 2,77 0,596 21,52% 
ISCEE 2,79 0,508 18,23% 3,09 0,371 12,01% 2,93 0,461 15,73% 2,93 0,446 15,21% 
UNICA 2,97 0,320 10,78% 3,23 0,568 17,59% 3,23 0,504 15,59% 3,14 0,464 14,76% 
ISCJS 2,95 0,643 21,76% 3,02 0,620 20,53% 3,00 0,608 20,25% 2,99 0,624 20,84% 
US 3,20 0,617 19,30% 3,09 0,579 18,74% 2,91 0,678 23,33% 3,07 0,625 20,38% 
Total 2,96 0,556 18,79% 3,03 0,564 18,61% 2,93 0,620 21,16% 2,97 0,580 19,51% 
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Quadro 1 - Instituição de ensino frequentado * Qualidade da formação superior na ilha 
de Santiago Crosstabulation 
  
Qualidade da formação superior na ilha de 
Santiago 











1,4% 15,7% 62,9% 20,0% 100,0% 





8,6% 17,1% 72,9% 1,4% 100,0% 





0,0% 14,3% 78,6% 7,1% 100,0% 





0,0% 3,3% 70,0% 26,7% 100,0% 





1,5% 13,6% 68,2% 16,7% 100,0% 





1,5% 23,1% 58,5% 16,9% 100,0% 





2,4% 15,6% 68,5% 13,5% 100,0% 
 
Quadro 2 - Reliability Statistics 
Cronbach's Alpha 
Cronbach's 
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